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Portaria N°. 3674/2015 
De 26 de março de 2015 

Cria a Comissão Geral e Comissão 

Técnica, para a elaboração do Plano 

Municipal Decenal de Educação de Santa 
Rita do Suplicai, e nomeia seus integrantes. 

O Prefeito Municipal de Santa Rita do Sapucaí, Estado de Minas Gerais, de 
acordo com as disposições da Lei N°.13005/2014, e dos artigos 154, 155, 156, 157 e 
158 da Lei Orgânica e demais atribuições legais. 

Resolve: 

Art. 1°. Ficam criadas a Comissão Geral e a Comissão Técnica para elaboração 
do Plano Municipal de Educação de Santa Rita do Sapucaí-decênio 2015 a 2024, que 
deverá ser concluído até 24 de junho do ano de 2015. 

Art.2°. A Comissão Geral será composta por uma Comissão de Apoio e 
Comissões Setoriais integradas por profissionais da área de Educação, com a finalidade 
de realizar levantamento de dados, estabelecer metas e estratégias que irão subsidiar a 
elaboração do Plano Municipal de Educação. 

Art. 3°. A Comissão Técnica será composta por profissionais da Educação que 
serão responsáveis pela organização, redação final e encaminhamento do Plano 
Municipal de Educação para a aprovação da comunidade e da Câmara Municipal de 
Vereadores, por meio de ato legal. 

Art. 4°. Para compor a Comissão Geral ficam nomeados os seguintes integrantes: 

4.1. Comissão de Apoio: 

Representantes da Câmara Municipal de Vereadores 

• Aldo Ambrósio Morelli 
• Vanderlea Paulino 

Representante do Conselho Municipal de Educação 
• Ana Emília Ribeiro 

Representantes de Sindicatos 

Sindicato dos Trabalhadores Municipais 
• Maria da Conceição Fonseca Lacerda 
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Representante da Superintendência Regional de Ensino 
• Cínthia Paciulli Baganha Junqueira 

Representantes da Secretaria Municipal de Educação Setor 
Pedagógico 

• Viviane Salustiano Forchito 
• Rita de Cássia Faria Nunes de Souza 

Representante da Secretaria Municipal de Fazenda 
• Rodrigo Braz de Faria 

Representante da Procuradoria Geral do Município 
• Dálcio Moreira Carneiro 

4.2. Comissões Setoriais: 

Educação Infantil 

Representante da Rede Municipal 
• Andrézia Mara Emídio 
• Maria Aparecida Gonçalves de Souza 

Representante da Rede Particular 
• Maria Leontina Rezende 

Ensino Fundamental do 1° ao 5° ano 

Representante da Rede Municipal 
• Leila Maria Vilela Mamud 
• Edilene Juvêncio 

Representante da Rede particular 
• Fernanda Paduan de Araújo Pinelli 

Representante da Rede Estadual 
• Tadeu Villela da Costa 

Ensino Fundamental do 6° ao 9° ano 

Representante da Rede Municipal 
• Tissiane Ribeiro Batista dos Reis 

Representante da Rede particular 
• Rita de Cássia Leão 
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Representante da Rede Estadual 
• Danielle Ribeiro de Andrade 
• Maria Angélica Ferreira Fonseca 

Ensino Médio 

Representante da Rede Particular 
• Patrícia Cunha Andery 

Representante da Rede Estadual 
• Andréia Borsato 
• Magno Magalhães Pinto 

Educação de Jovens e Adultos 

Representante da Rede Municipal 
• Ana Cristina do Prado Capistrano 
• Andréa Torquato Vilela 

Representante da Rede Estadual 
• Eliane Janaína Campos Leal Barreiros 
• Mário Augusto Iemini Barroso 

Ensino Profissionalizante 

Representantes da Rede Particular 

Colégio Tecnológico "Delfim Moreira" 
• Noemi Dias de Souza Perrota 
• Victor Carlleto Bernardino 

SENAI 
• ívina Aleixo Arruda 

Ensino Superior 

Representantes da Rede Particular 

INATEL — Instituto Nacional de Telecomunicações 
• José Geraldo de Souza 

FAI - Centro de Ensino Superior em Gestão, Tecnologia e Educação 
• Valéria Santos Paduan Silva 
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°. Para compor a Comissão Técnica ficam nomeados os seguintes 
integrantes: 

Representantes da Secretaria Municipal de Educação 

• Nivaldo dos Santos Galdino 
• Rita Elena Carneiro Adami 
• Renata Pereira da Silva 
• Simone Chagas Cintra 
• Simone Dias Barroso 

Art. 6°. A Coordenação Geral de todo o processo de elaboração e efetivação do 
Plano Municipal de Educação — decênio 2015/2024, ficará a cargo de: 

Secretária Municipal de Educação 
• Cristiane Aparecida Baldoni Abrahão 

Assessora da Secretária 
• Maria Cleusa da Silva 

e- 

Art. 7°. A Secretaria Municipal de Educação dará suporte necessário ao 
desenvolvimento das atividades da Comissão Geral e da Comissão Técnica, criadas por 
meio da presente Portaria. 

Art.8°. Publique-se, divulgue-se e cumpra-se. 

Prefeitura Municipal de Santa Rita do Sapucaí, 26 de março de 2015. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA DO SAPUCAI 

Cel...loaquim Neto, 333 - Centro - CEP:37.540-000 
,--, Santa Rita do Sapuca! Minas Gerais - Bnsil 

Teletone:+55 (35) 34 l3-3200 

4 
www.santaritadosapucaisng.gov.br  



SUMÁRIO 

INTRODUÇÃO 	 06 

1. ANÁLISE SITUACIONAL DO MUNICÍPIO 	 07 

1.1 Aspectos Históricos 	 07 

1.2 Aspectos Físicos 	 11 

1.3 IDHM - Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 	 12 

1.4 Demografia e Saúde 	 13 

1.5 Estrutura Etária 	 14 

1.5.1 Longevidade, Mortalidade, Fecundidade 	  

16 

1.6 Infraestrutura Urbana 	  

16 

1.7 Pobreza e Desigualdade de renda 	  

17 

1.8 Trabalho 	  

18 

1.9 Vulnerabilidade Social 	 19 

2. ADMINISTRAÇÃO 	 PÚBLICA 

	 20 

2.1 Estrutura 	 20 

2.2 Quadro de Pessoal 	 22 

2.3 	 Economia 

	 22 

2.3.1 	 Análise Geral de Receita e Despesas do Município 

	 22 

3. A EDUCAÇÃO NO MUNICÍPIO 	 27 

3.1 Análise 	 Situacional 

	 27 

3.1.1 Crianças e Jovens 	 28 

3.1.2 População Adulta 	 29 

4. DADOS ESTATÍSTICOS DA EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO 	 30 

4.1 Educação 	 Infantil 	 no 	 Município 

	 31 



4.2 Ensino 	 Fundamental 

	 35 

4.2.1 Taxas de Distorção de Série 	  

37 

4.2.2 IDEB — Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 	  

38 

4.3 Ensino Médio 	  

38 

4.4 Ensino Integral 	  

40 

4.5 Educação Profissional 	  

41 

4.6 Educação Superior 	  

42 

4.6.1 Cursos oferecidos pelas Instituições de ensino superior que atuam na cidade ...42 

4.6.2 Números do Ensino Superior 	 44 

4.7 Educação de Jovens e Adultos 	 44 

4.8 Valorização 	dos 	profissionais 	da 	educação 

	 44 

4.8.1. 	 Formação 	de 	professores 

	 44 

4.9 Formação 	continuada 	e 	pós-graduação 	dos 	professores 

	 46 

4.10 Plano 	de 	carreira 	dos 	profissionais 	da 

Educação 	 47 

4.11 Gestão Democrática 	 47 

5. METAS E ESTRATÉGIAS PACTUADAS NO PLANO MUNICIPAL DE 

EDUCAÇÃO DE SANTA RITA DO SAPUCAÍ 	 48 

5.1 Meta 1 	 48 

5.2 Meta 2 	 50 

5.3 Meta 3 	 52 

5.4 Meta 4 	 53 

5.5 Meta 5 	 54 

5.6 Meta 6 	 55 



5.7 Meta 7 	 56 

5.8 Meta 8 	 58 

5.9 Meta 9 	 59 

5.10 Meta 10 	 60 

5.11 Meta 11 	 61 

5.12 Meta 12 	 61 

5.13 Meta 13 	 62 

5.14 Meta 14 	 63 

5.15 Meta 15 	 64 

5.16 Meta 16 	 64 

5.17 Meta 17 	 65 

5.18 Meta 18 	 66 

5.19 Meta 19 	 66 

5.20 Meta 20 	 67 



P á g i n a  | 6 

  

REDAÇÃO FINAL DO ANEXO ÚNICO AO PROJETO DE LEI Nº 27/2015,  

de 19 de junho de 2015, que aprova o Plano Decenal de Educação para o decênio 

2015/2025, e dá outras providências 

 

INTRODUÇÃO  

 

O Plano Nacional de Educação é um documento elaborado com a participação de todos os 

segmentos da população brasileira e estabelece as diretrizes que estruturarão a Educação por 

um período de dez anos.  

De acordo com o art. 8º, da LEI Nº 13.005, DE 25 DE JUNHO DE 2014, que aprova o Plano 

Nacional de Educação, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios é responsabilidade dos 

entes citados a elaboração de seus correspondentes planos de educação, ou adequar os planos 

já aprovados em lei, em consonância com as diretrizes, metas e estratégias previstas. Os entes 

federados estabelecem nos respectivos planos de educação estratégias que assegurem a articu-

lação das políticas educacionais com as demais políticas sociais, particularmente as culturais; 

que considerem as necessidades específicas das populações do campo asseguradas a equidade 

educacional e a diversidade cultural; que garantam o atendimento das necessidades específi-

cas na educação especial, assegurado o sistema educacional inclusivo em todos os níveis, 

etapas e modalidades e que promovam a articulação interfederativa na implementação das 

políticas educacionais.  

O diagnóstico a seguir informa possibilidades e limitações de nosso município nas esferas 

social, econômica, administrativa, histórica e educacional. Tal documento foi construído com 

base na realidade de Santa Rita do Sapucaí, e através de comparações entre os dados munici-

pais, estaduais e nacionais.  

Como consequência desse diagnóstico, no Plano Decenal Municipal de Educação de Santa 

Rita do Sapucaí, são apresentadas propostas para a organização da educação no município. 

São analisados aspectos significativos dos níveis e modalidades da educação, estando incluí-

das a Educação Infantil, o Ensino Fundamental, a Educação de Jovens e Adultos, com dados 

relacionados à Erradicação do Analfabetismo, o Ensino Médio e Educação Profissional, e a 

Educação Superior.  Finalmente, são analisados com a participação democrática da comuni-

dade Santa-Ritense. 



 

1. ANÁLISE SITUAC

1.1 Aspectos Históricos 

 

cal.com/minas_gerais/santa_rita_do_sapuc

 

No Sul de Minas Gerais, San

projeção de suas escolas, de 

 

FIGURA 2 - Foto da Praça C

CIONAL DO MUNICÍPIO 

ucai.html 

anta Rita do Sapucaí, é hoje uma cidade de exp

e sua indústria e pela agropecuária. 

a Central do município  
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Saíram eles de Olivença, uma dentre tantas cidades de Portugal descontentes com a anexação 

da terra natal à Espanha.  

Desembarcaram na cidade do Rio de Janeiro e foram ali recebidos por D. João VI que não se 

esquecera dos serviços prestados por Manoel da Fonseca, quando da invasão de Napoleão 

Bonaparte a Portugal. 

O Casal se instalou em Baependi e ali desenvolveu um comércio lucrativo, e quando soube 

das terras devolutas às margens do Sapucaí, serviram-se de recomendações do Imperador e, 

vendendo seus bens, rumaram com os filhos e escravos para tomar posse das terras, que fica-

vam nas margens do Rio Sapucaí. Sempre portando a santa de sua devoção (Santa Rita de 

Cássia), fundaram a freguesia que iria celebrar o nome da Santa. 

Para cumprir a promessa, pedindo um milagre para salvar o chefe da família, doaram a santa 

oito alqueires de terra. Quatro anos após falecido Manoel da Fonseca, sua Esposa Dona Ge-

noveva consolidou a promessa mandando construir a capela onde foi celebrada a primeira 

missa. 

No dia 22 de maio, o Pe. Mariano Acciolli oficiava a 1ª missa e introduzia a imagem que tra-

zida de Portugal, e estava fundada a freguesia que, mais tarde, viria a se tornar a cidade de 

Santa Rita do Sapucaí. 

 

Datas Históricas 

 

• 1821 - Doação de oito alqueires feita pelos fundadores. 

• 1825 - Celebração da primeira missa na Capela. 

• 1836 - A Capela recebe prerrogativas de Curato. 

• 1839 - Elevação à categoria de Freguesia. 

• 1839 - Elevada à paróquia e seu primeiro pároco foi Pe. Athanásio José Rodrigues. 

• 1888 - É elevada à categoria de Vila, em 1º de setembro. 

• 1891 - Foi instalado na Vila o Fórum Cível. 

• 1892 - Foi elevada à categoria de cidade, em 24 de maio. 

• Santa Rita do Sapucaí comemora 123 anos, em 2015. 

 

Vários nomes 
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• Santa Rita do Mosquito. 

• Santa Rita do Vintém (adotado pelo povo). 

• Santa Rita da Boa Vista. 

• Santa Rita do Sapucaí, em 1880, nome oficial.  

• O nome atual tem 135 anos.  

 

Sapucaí, do Tupi-Guarani, significa a terra das Sapucaias. Sapucaia é uma espécie de árvore. 

 

Santa Rita do Sapucaí é conhecida em Minas Gerais por sua vanguarda no ramo da eletrônica 

e telecomunicações, pois tem um arranjo produtivo local dessas indústrias. Depois do seu 

grande desenvolvimento, ficou conhecida como "Vale do Silício" brasileiro, segundo matéria 

da Revista IstoÉ 1Dinheiro. 

A semente do Vale da Eletrônica foi plantada pela benemérita "Sinhá Moreira", que fundou 

a escola técnica de eletrônica. Logo depois, foi criado o Instituto Nacional de Telecomunica-

ções e, alguns anos depois, a FAI. Essas três escolas formam a mão de obra do Vale. 

Assim, a ideia de Dona Sinhá Moreira expandiu-se e foi incorporada pelas administrações 

públicas, passando a contar com a força de outros nomes expressivos no panorama econômi-

co e político brasileiro, o que a conduziu para a formação do chamado "Vale da Eletrônica". 

Desde então, a cidade tomou novos rumos na área tecnológica, criando ambiente para que os 

alunos ali formados permanecessem com suas ideias e projetos, criando novas indústrias, que 

passaram a dar o tom do desenvolvimento à cidade, possibilitando que seus jovens se empre-

gassem e desenvolvessem suas carreiras profissionais.  

Em 2015, o município conta com 06 (seis) Centros Municipais de Educação Infantil, 09 (no-

ve) escolas municipais, 04 (quatro) escolas estaduais, 03 (três) escolas particulares do berçá-

rio à Educação Infantil, 01 (uma) escola particular do berçário aos anos finais do Ensino Fun-

damental, (01) escola particular do berçário ao Ensino Médio e Técnico, (01) escola de Ensi-

no Médio-Técnico denominada Escola Técnica de Eletrônica Francisco Moreira da Costa, 

que iniciou suas atividades em 1959 como sendo a 1ª escola de eletrônica de nível médio da 

                                                           
1
 Fonte: istoedinheiro-temp/edicoes/581/imprime116597.htm 
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FIGURA 4 – Fachadas da ET

Fonte: www.google.com/imagens 
 

 

1.2 Aspectos Físicos 
 
Santa Rita do Sapucaí é 

no estado de Minas Gerais, n

centros educacionais e empr

do numa área de 321 quilôm

6º e 32º C. Atualmente é Co

Estado, Belo Horizonte. 

A população de Santa Rita d

habitantes distribuída em 32.

FIGURA 5 – Mapa de Local

 

no Superior o município conquistou sua prim

to Nacional de Telecomunicações, primeira ins

uperior de Engenharia tendo as telecomunicaç

– Centro de Ensino Superior em Gestão, Tec

e o 1º Curso de Administração de Empresas d

NINTER – FACINTER que oferece cursos em

tituições de Ensino Superior do município ofe

graduações e mestrados.  

 ETE, FAI e INATEL 

 um município da Mesorregião do Sul e S

, no Brasil. É conhecida como "O Vale da Ele

presas dessa área situados na cidade.O Municíp

ômetros quadrados, com altitude de 821 metros

omarca Intermediária e dista, em linha reta 31

a do Sapucaí conforme o Censo Demográfico 

2.458 moradores da zona urbana e 5.296 mora

alização de Santa Rita do Sapucaí – MG. 
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TABELA 1– Principais infor

http://atlasbrasil.org.br/2013/pt/perfil_m/sa

 

 
1.3  IDHM - Índice de Dese

 

GRÁFICO 1 – Índice de Des

Fonte: http://atlasbrasil.org.br/2013/pt/perf
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GRÁFICO 2 – Evolução do 

 passou de 0,507 em 1991 para 0,654 em 2000
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dimensão cujo índice mais cresceu em termos 
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Fonte: PNUD, IPEA e FJP 

 
1.4 Demografia e Saúde 

 
Entre 2000 e 2010, a população de Santa Rita do Sapucaí cresceu a uma taxa média anual de 

1,90%, enquanto no Brasil foi de 1,17%, no mesmo período. Nesta década, a taxa de urbani-

zação do município passou de 81,62% para 85,97%. Em 2010 viviam, no município, 37.754 

pessoas. 

Entre 1991 e 2000, a população do município cresceu a uma taxa média anual de 1,93%. Na 

UF, esta taxa foi de 1,43%, enquanto no Brasil foi de 1,63%, no mesmo período. Na década, 

a taxa de urbanização do município passou de 76,34% para 81,62%. 

 

 

 

 

 

 

TABELA 2 - População Total, por gênero, Rural/Urbana 

População População 

(1991) 

% do 

Total 

(1991) 

População 

(2000) 

% do 

Total 

(2000) 

População 

(2010) 

% do 

Total 

(2010) 

Homens 13.059 49,62 15.519 49,64 18.863 49,96 

Mulheres 13.258 50,38 15.745 50,36 18.891 50,04 

Urbana 20.091 76,34 25.519 81,62 32.458 85,97 

Rural 6.226 23,66 5.745 18,38 5.296 14,03 

População 

Total 

26.317 100,00 31.264 100,00 37.754 100,00 

Fonte: PNUD, IPEA e FJP 

 

1.5 Estrutura Etária 

Entre 2000 e 2010, a razão de dependência no município passou de 52,72% para 42,39% e a 

taxa de envelhecimento, de 7,03% para 7,64%. Em 1991, esses dois indicadores eram, respec-

tivamente, 60,13% e 5,96%. Já na UF, a razão de dependência passou de 65,43% em 1991, 



 

para 54,94% em 2000 e 45

4,83%, para 5,83% e para 7,3

 

TABELA 3 - População Tota

Estrutura Etária 
População

(1991) 

Menos de 15 anos 8.314 

15 a 64 anos 16.435 

65 anos ou mais 1.568 

Razão de depen-

dência 
60,13 

Índice de envelhe-

cimento 
5,96 

Fonte: PNUD, IPEA e FJP 

 

 

GRÁFICO 3 – Pirâmide Etár

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: PNUD, Ipea e FJP 

 

GRÁFICO 4 – Pirâmide Etári
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  Fonte: PNUD, Ipea e FJP 

 

GRÁFICO 5 – Pirâmide Etári

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: PNUD, Ipea e FJP 
 
 
 

1.5.1 Longevidade, Morta

 

A mortalidade infantil (mort

pio passou de 21,6 por mil 

2010.  

Em 1991, a taxa era de 28,8.

em 1991. Entre 2000 e 2010

cidos vivos para 16,7 por mi

vivos. Com a taxa observada

ria 2010 

rtalidade, Fecundidade 

ortalidade de crianças com menos de um ano d

il nascidos vivos, em 2000, para 15,6 por mil

,8. Já na UF, a taxa era de 15,1, em 2010, de 2

10, a taxa de mortalidade infantil no país caiu 

mil nascidos vivos. Em 1991, essa taxa era de 4

da em 2010, o Brasil cumpre uma das metas d
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senvolvimento do Milênio das Nações Unidas, segundo a qual a mortalidade infantil no país 

deve estar abaixo de 17,9 óbitos por mil em 2015. 

A esperança de vida ao nascer é o indicador utilizado para compor a dimensão Longevidade 

do Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM). No município, a esperança de 

vida ao nascer cresceu 2,3 anos na última década, passando de 72,5 anos, em 2000, para 74,8 

anos, em 2010. Em 1991, era de 68,3 anos. No Brasil, a esperança de vida ao nascer é de 73,9 

anos, em 2010, de 68,6 anos, em 2000, e de 64,7 anos em 1991. 

 

TABELA 4 – Longevidade, Mortalidade e Fecundidade no Município 

 1991 2000 2010 

Esperança de vida ao nascer (em anos) 68,3 72,5 74,8 
Mortalidade até 1 ano de idade (por mil nascidos vivos) 28,8 21,6 15,6 
Mortalidade até 5 anos de idade (por mil nascidos vivos) 38,0 23,7 18,2 
Taxa de fecundidade total (filhos por mulher) 2,5 2,4 2,0 
Fonte: http://atlasbrasil.org.br/2013/pt/perfil_m/santa%20rita%20do%20sapuca%C3%AD_mg 

 
1.6 Infraestrutura Urbana 

 
Em 2010, Santa Rita do Sapucaí registrava 11.255 domicílios permanentes constatando-se 

que a maioria dos imóveis residenciais são casas, que representam 96,2% dos domicílios. Os 

apartamentos representam 3,5% do total. Vila, condomínio e cortiços representam juntos, 

0,3% dos imóveis residenciais. Dos quais 84,7% contam com coleta de lixo, 85,5% possuem 

rede geral de água tratada e 99,8 possuem energia elétrica. Tais informações constam na tabe-

la abaixo: 



 

TABELA 5 – Informações so

Fonte: IBGE, 2013. 

 
1.7 Pobreza e Desigualdade

 
A renda per capita média de 

passando de R$ 411,24, em 

equivale a uma taxa média a

de crescimento foi de 4,69%

pessoas pobres, ou seja, com

agosto de 2010), passou de 3

A evolução da desigualdade 

de Gini, que passou de 0,61, 

 

TABELA 6 – Renda, Pobrez

 

Renda per capita (em R$) 

% de extremamente pobres 

% de pobres 

sobre os domicílios do município 

de de renda 

de Santa Rita do Sapucaí cresceu 79,55% nas ú

 1991, para R$ 621,02, em 2000, e para R$ 73

 anual de crescimento nesse período de 3,13%

%, entre 1991 e 2000, e 1,75%, entre 2000 e 2

om renda domiciliar per capita inferior a R$ 

e 37,16%, em 1991, para 13,87%, em 2000, e p

de de renda nesses dois períodos pode ser descr

1, em 1991, para 0,59, em 2000, e para 0,48, em

eza e Desigualdade no município. 

1991 

411,24 

 10,22 

37,16 
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 últimas duas décadas, 

 738,40, em 2010. Isso 

%. A taxa média anual 

 2010. A proporção de 

$ 140,00 (a preços de 

 para 4,96%, em 2010. 

scrita através do Índice 

 em 2010. 

2000 2010 

621,02 738,40 

2,43 1,23 

13,87 4,96 



 

Índice de Gini2 

Fonte: PNUD, Ipea e FJP 

 

1.8 Trabalho 

 
Entre 2000 e 2010, a taxa de

dessa população que era eco

2010. Ao mesmo tempo, su

nomicamente ativa que estav

Em 2010, das pessoas ocup

trabalhavam no setor agrop

transformação, 6,39% no set

no comércio e 33,92% no set

 

GRÁFICO 6 – Composição 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: PNUD, Ipea e FJP 
 

GRÁFICO 7 – Distribuição d
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upadas na faixa etária de 18 anos ou mais do
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setor de serviços. 

o da população de 18 anos ou mais de idade – 

o de renda por quintos da população. 
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P á g i n a  | 19 

 

0,59 0,48 

s (ou seja, o percentual 

 2000 para 71,93% em 

ual da população eco-

ara 4,37% em 2010. 

do município, 14,21% 

8,38% na indústria de 

lidade pública, 11,84% 

 2010. 

 local. O índice varia de 0 a 1. 

totalmente apropriada por um 
enda é distribuída na mesma 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 
Fonte:PNUD, Ipea e FJP 
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2000 2010 

65,36 71,93 

8,93 4,37 

65,46 74,52 

44,50 56,68 

29,86 42,35 
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TABELA 7– Ocupação da população de 18 anos ou mais 

  

Fonte: PNUD, Ipea e FJP  

 

A melhora no cenário econômico do país nas últimas décadas contribuiu para o avanço socio-

econômico. A estabilização da moeda após 1994 colaborou para diminuição da pobreza, uma 

vez que a inflação, ao deteriorar o valor do dinheiro, aumenta a pobreza. Ademais, o cresci-

mento real do salário mínimo e as políticas de transferência de renda adotadas com mais vi-

gor durante o Governo Lula (2003-2010) também cooperaram para reduzir a pobreza. 

Além de diminuir a pobreza, Santa Rita do Sapucaí reduziu a desigualdade de renda. O Índice 

de Gini da renda domiciliar per capita comprova o fato. 

1.9Vulnerabilidade Social 

 
TABELA 8 - Vulnerabilidade Social - Santa Rita do Sapucaí 

 

Crianças e Jovens 1991 2000 2010 

Mortalidade infantil 28,82 21,60 15,60 

% de crianças de 0 a 5 anos fora da escola - 82,24 57,00 

% de crianças de 6 a 14 fora da escola 19,39 3,54 1,97 

% de pessoas de 15 a 24 anos que não estudam, não traba-

lham e são vulneráveis, na população dessa faixa 
- 11,85 5,34 

% de mulheres de 10 a 17 anos que tiveram filhos 1,12 1,03 1,87 

Taxa de atividade - 10 a 14 anos - 5,12 4,72 

Família 
   

% de mães chefes de família sem fundamental e com filho 

menor, no total de mães chefes de família 
10,04 13,19 14,52 

% de vulneráveis e dependentes de idosos 2,70 1,91 1,26 

% dos ocupados com rendimento de até 1 s.m. 49,24 11,73 

% dos ocupados com rendimento de até 2 s.m. 78,17 75,18 

Percentual dos ocupados com rendimento de até 5 salários mínimo 91,89 92,71 
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% de crianças com até 14 anos de idade que têm renda domi-

ciliar per capita igual ou inferior a R$ 70,00 mensais 
18,79 4,80 2,73 

Trabalho e Renda 
   

% de vulneráveis à pobreza 61,51 41,74 21,67 

% de pessoas de 18 anos ou mais sem fundamental completo 

e em ocupação informal 
- 40,89 29,74 

Condição de Moradia 
   

% da população em domicílios com banheiro e água encana-

da 
86,56 98,15 99,30 

Fonte: PNUD, Ipea e FJP 

 

2 ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

 
2.1 Estrutura 

 

O organograma da Prefeitura mostra como estão dispostas as unidades funcionais, a hierar-

quia e as relações de comunicação existentes entre eles. Demonstrando a estrutura formal e a 

disposição de seus órgãos.  

A Estrutura Administrativa do Governo Municipal é composta por órgãos segmentados, ten-

do níveis de atuação e abrangência definidos por área. Estes têm como objetivo criar condi-

ções e realizar as metas e ações propostas. A Prefeitura Municipal de Santa Rita do Sapucaí 

está constituída pelos seguintes órgãos de acordo com o organograma a seguir:

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 – Organograma Prefeitura Municipal 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Prefeitura Municipal – Setor de Con

 

 

 

 

 

 

2.2 Quadro de Pessoal 

 

ontroladoria 
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A tabela a seguir, demonstra a quantidade de servidores da Prefeitura Municipal de Santa Rita 

do Sapucaí. 

 

TABELA 9 – Cargos da Prefeitura Municipal de Santa Rita do Sapucaí – MG. 

Fonte: Prefeitura Municipal de Santa Rita do Sapucaí – MG, Gerência da Folha de Pagamentos, 2015. 

 

2.3 Economia 

 

O município de Santa Rita do Sapucaí destaca-se economicamente por meio das atividades industriais, 

principalmente na área de eletrônica, telecomunicações e informática. Existe também empresas de 

confecções, mecânica fina, artes gráficas, material de construção, entre outras. 

A atividade agropecuária desenvolvida na zona rural, apresenta como principais culturas agrícolas o 

café e o milho. 

O PIB – Produto Interno Bruto do município é majoritariamente sustentado pelo setor de serviços 

conforme apresentado na tabela a seguir: 

 

2.3.1 Análise Geral de Receita e Despesas do Município 

 
Os setores que apresentam maior peso na economia municipal são, conforme o PIB, os de 

indústrias e serviços. A TABELA 10 mostra que a receita do município tem como parcela 

mais representativa as Transferências Correntes. O crescimento da receita orçamentária apre-

sentou as seguintes variações: 2011 a 2012 - 5,68%, 2012 a 2013 - 12,25% e 2013 para 2014 

- 13,57%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cargos comissionados 43 

Contratações por tempo determinado – Regime Estatutário 55 

Estatutários 843 

Estatutários em cargos comissionados 32 

Temporários 189 
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TABELA 10 – Evolução da Receita Arrecadada no Município no Período de 2011 a2014 
 

DESCRIÇÃO 
ARRECADAÇÃO POR EXERCÍ-
CIO/VALOR(R$) 

2011 2012 2013 2014 

1-RECEITASCORRENTES 56.276.953,
59 

58.987.024,
49 

67.302.601,
92 

74.777.192,
93 RECEITATRIBUTÁRIA 7.206.838,4

1 
7.752.779,7

1 
8.457.775,7

7 
10.589.444,

77 Impostos 6.767.956,5
1 

7.295.244,8
5 

8.121.200,8
5 

10.336.589,
90 Taxas 438.881,90 457.534,86 336.574,92 252.854,87 

RECEITASDECONTRI-
BUIÇÃO 

566.699,00 582.121,88 597.035,58 627.422,89 

RECEITAPATRIMONIAL 581.025,54 318.079,18 600.542,11 1.660.587,2
3 RECEITAS DESERVIÇOS 237.912,49 190.905,49 269.164,53 318.056,69 

TRANSFERÊNCIASCOR-
RENTES 

46.306.913,
07 

49.215.551,
14 

56.390.480,
98 

60.474.228,
08 

OUTRASRECEITASCOR-
RENTES 

1.248.451,4
7 

750.425,24 869.592,83 890.353,33 

2-RECEITAS DECAPITAL 808.052,59 1.382.139,4
7 

406.996,61 1.767.385,5
0 OPERAÇÕES DECRÉDITO     

ALIENAÇÃO DEBENS     

TRANSFERÊNCIADECAPIT-
AL 

808.052,59 1.382.139,4
7 

406.996,61 1.767.385,5
0 

3-DEDUÇÃO DARECEITA 6.758.268,5
6 

7.182.273,9
0 

8.007.969,0
8 

8.740.039,4
6 FUNDEB 6.758.268,5

6 
7.182.273,9

0 
8.007.969,0

8 
8.740.039,4

6 OutrasDeduções     

TOTAL DARECEI-
TAORÇAMENTÁRIA 

50.326.737,
62 

53.186.890,
06 

59.701.629,
45 

67.804.538,
97 Fonte: Departamento de Contabilidade da Prefeitura de Santa Rita do Sapucaí(2015). 

 
A TABELA 11, destaca a porcentagem das Transferências Correntes e da Receita Tributária 

na participação das Receitas Correntes Total do município de Santa Rita do Sapucaí, sendo 

ambas as mais significativas. 

TABELA 11 – Parcela de Maior Contribuição na Composição das ReceitasCorrentes 

PARCELAS DE MAIORDECONTRIBU-
IÇÃO NACOMPOSIÇÃODAS RECEI-

TASCORRENTES 

% RELATIVO DO TOTAL DASRECEI-
TASCORRENTES 

2011 2012 2013 2014 

ReceitaTributária 12,80% 13,14% 12,57% 14,16% 

TransferênciasCorrentes 82,28% 83,43% 83,79% 81,87% 

Outras Fontes deReceitas 4,92% 3,43% 3,64% 3,97% 
Fonte: Departamento de Contabilidade da Prefeitura de Santa Rita do Sapucaí(2015). 

 
Na composição da parcela Transferências Correntes (TABELA 12) estão as Transferências 

Intergovernamentais da União, destacando como principal fonte de arrecadação a Cota-parte 
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do Fundo de Participação dos Municípios, representando respectivamente nos anos de 2011 a 

2014: 37,68%, 36,53%, 34,25% e 34,49% do total de Transferências Correntes. A variação das 

transferências da União entre os anos de 2011 e 2012, 2012 e 2013, 2013 e 2014 foram respec-

tivamente de 3,49%; 11,50% e de 7,01%. 

 

TABELA 12 – Transferências Correntes no Período de 2011 a2014 
DESCRIÇÃO 2011 2012 2013 2014 

1-TRASFERÊNCIASCORRENTES 46.306.913,
07 

49.215.551,
14 

56.390.480,
98 

60.474.228,
08 1.1-INTERGOVERNAMENTAIS 46.103.154,

18 
48.956.707,

39 
56.148.022,

95 
60.185.324,

26 1.1.1-UNIÃO 21.670.120,
27 

22.427.106,
82 

25.005.576,
76 

26.758.661,
36 Cota-parte Fundo deParticipação 17.450.713,

52 
17.979.898,

38 
19.313.380,

97 
20.858.084,

45 Transferência RecursosSUS 2.320.749,0
8 

2.322.411,9
8 

3.305.388,0
4 

3.133.812,1
6 Outros 1.898.657,6

7 
2.124.796,4

6 
2.386.807,7

5 
2.766.764,7

5 1.1.2-ESTADO 17.028.200,
76 

18.617.734,
87 

21.562.326,
32 

23.811.807,
33 Cota-parteICMS 14.342.480,

53 
15.443.077,

09 
18.061.523,

94 
19.861.889,

52 Cota-parteIPVA 2.288.736,7
0 

2.712.985,5
1 

3.007.456,0
9 

3.371.812,6
6 Cota-parte IPI -Exportação 286.652,71 311.803,98 325.898,57 362.763,80 

Outros 110.330,82 149.868,29 167.447,72 215.341,35 

1.1.3-MULTIGOVERNAMENTAIS 7.404.833,1
5 

7.911.865,7
0 

9.580.119,8
7 

9.614.855,5
7 Transferência RecursosFUNDEB 7.404.833,1

5 
7.911.865,7

0 
9.580.119,8

7 
9.614.855,5

7 1.2-
TRANSFERÊNCIASDE-

203.758,89 258.843,75 242.458,03 288.903,82 

Fonte: Departamento de Contabilidade da Prefeitura de Santa Rita do Sapucaí(2015). 

 

A Transferência Intergovernamental do Estado de maior relevância é a Cota Partedo ICMS, 

representando entre 2011 a 2014 respectivamente 30,97%; 31,38%; 32,03%e 32,84% do total 

de Transferências Correntes. A variação das transferências do Estadoentre osanos-

de2011e2012,2012e2013,2013e2014foramrespectivamentede9,33%;15,82% e10,43%. 

A variação do total das Transferências Correntes apresentou os seguintes resultados: 2011 a 

2012, 6,28%; 2012 a 2013, 14,58% e 2013 a 2014,7,24%. 
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TABELA 13 – Composição da Receita Tributária Arrecadada no Município no Períodode 

2011 a 2014 

 
DESCRIÇÃO 

EXERCÍCIO/RECEITA TRIBUTÁRIA REA-
LIZADA(R$) 2011 2012 2013 2014 

1-RECEITATRIBUTÁRIA 7.206.838,4
1 

7.752.779,7
1 

8.457.775,7
7 

10.589.444,7
7 1.1-IMPOSTOS 6.767.956,5

1 
7.295.244,8

5 
8.121.200,8

5 
10.336.589,9

0 
IPTU - Imposto sobre propriedade 

PredialeTerritorialUrba-
na 

 
2.133.809,9

4 

 
2.338.915,7

6 

 
2.641.537,2

5 

 
2.824.620,83 

Imposto sobre Renda e Provei-
tosdeQualquer Nature-

513.840,84 558.415,17 591.748,67 846.343,47 

ITBI - Imposto sobre Transmissão 
deBensImóveis 

753.739,40 871.845,31 1.092.198,0
8 

2.228.043,02 

ISSQN - Imposto sobre Ser-
viçosdeQualquerNatu-

3.366.566,3
3 

3.526.068,6
1 

3.795.716,8
5 

4.437.582,58 

1.2-TAXAS 438.881,90 457.534,86 336.574,92 252.854,87 

Taxa de Licença de Funciona-
mentodeEstabelecimento Comer-
cial, IndústriaeServiços 

 
153.508,53 

 
182.371,05 

 
168.254,40 

 
186.352,79 

Taxa de PublicidadeComercial     

Taxa de Licença para Execução deO-
bras 

45.395,04 54.769,17 58.799,14 75.269.48 

Taxa de Utilização de Área de-
DomínioPúblico 

89.474,42 55.832,56 58.894,46 52.848,53 

Taxa de Aprovação do Pro-
jetodeConstrução-

0,00 0,00 0,00 0,00 

Taxa Emolumentos e Custas deProces-
so 

0,00 0,00 0,00 0,00 

Taxa de ServiçosCadastrais 143.072,39 153.892,22 44.625,42 3.224,01 

Taxa deCemitério 5.631,52 9.524,35 6.001,50 6.633,40 

Taxa de LimpezaPública 0,00 0,00 0,00 0,00 

Outras Taxas de Prestação deServiço 1.800,00 1.145,51 0 3.796,14 
Fonte: Departamento de Contabilidade da Prefeitura de Santa Rita do Sapucaí(2015). 

Conforme observado na TABELA 13, constata-se que a maior parte daReceita 

TributáriadomunicípioécompostapeloImpostosobreServiçosdequalquerNatureza- ISSQN. 

Percebe-se uma redução no total de arrecadação pelas Taxas de 25,24% naReceita Tributá-

riaquandocomparadaentreosanosde2011para2014,devidoprincipalmentea queda da Taxa de 

ServiçosCadastrais. 

A TABELA 14a seguir mostra a porcentagem que a Receita Tributária representa naReceita 

Total Orçamentária doMunicípio. 

A variação do total da Receita Tributária apresentou os seguintes resultados: 2011a 2012, 

7,58%; 2012 a 2013, 9,09% e 2013 a 2014,25,20%. 
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TABELA 14 – Contribuição da Receita Tributária na Composição da Receita Total do Muni-

cípio 

DESCRIÇÃO 2011 2012 2013 2014 

Total da ReceitaOrçamentária 50.326.737,62 53.186.890,06 59.701.629,45 67.804.538,97 

Total Geral dasRe-
ceitas Tributá-
rias 

7.206.838,41 7.752.779,71 8.457.775,77 10.589.444,77 

Contribuição daReceita 
Tributária no Total da Re-

ceitado Município 

 
14,32% 

 
14,57% 

 
14,16% 

 
15,61% 

Fonte: Departamento de Contabilidade da Prefeitura de Santa Rita do Sapucaí(2015). 

 

A TABELA 15 nos permite analisar que somente em 2014 houve a receitarealizada maior 

que a orçada. Já as despesas realizadas, desde 2012 são iguais ou menores àreceita realizada. 

TABELA 15 – Receitas e Despesas Orçadas e Realizadas no Período de 2011 a2014 
 

DESCRIÇÃO 
2011 -(R$) 2012 -(R$) 

ORÇADA REALIZADA ORÇADA REALIZADA 
Receita 52.878.915,00 50.326.737,62 61.682.626,00 53.186.890,06 
Despesa 52.878.915,00 52.454.582,43 61.682.626,00 53.447.701,52 

 
DESCRIÇÃO 

2013 -(R$) 2014 -(R$) 
ORÇADA REALIZADA ORÇADA REALIZADA 

Receita 69.140.893,00 59.701.629,45 63.138.925,00 67.804.538,97 
Despesa 69.140.893,00 52.545.464,88 63.138.925,00 62.243.061,07 

Fonte: Departamento de Contabilidade da Prefeitura de Santa Rita do Sapucaí(2015). 

 

A TABELA 16a seguir, nos apresenta a despesa realizada no município poratividade go-

vernamental.OssetoresqueapresentamasmaioresdespesassãoodaEducação,da Saúde e de-

Planejamento. 
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TABELA 16 – Evolução da Despesa Realizada por Atividade Governamental de 2011a 2014 

 
DESCRIÇÃO 

ANO/VALOR(R$) 

2011 2012 2013 2014 

TOTAL DASDESPESAS 52.454.562,43 53.447.701,52 52.545.464,88 62.243.061,07 

Educação, Esporte, Lazere-
Cultura 

17.485.616,62 18.056.029,67 21.337.747,46 21.070.330,09 

Saúde 11.080.412,89 11.958.217,19 12.222.636,73 14.390.535,85 

Planejamento 7.653.795,93 7.816.993,82 7.176.346,54 7.947.776,47 

Obras, HabitaçãoeUr-
banismo 

4.482.017,28 4.346.905,66 3.472.814,71 5.519.185.57 

AssistênciaSocial 1.002.479,61 1.557.510,94 1.730.078,62 2.143.688,32 

Legislativa 947.966,94 811.817,09 1.102.463,88 1.209.228,30 

Transporte 1.308.919,51 1.213.864,13 1.580.831,02 2.003.401,66 

Meio Ambiente eAgricultura 1.660.797,95 1.352.284,65 982.762,59 941.045,31 

Energia e RecursosMinerais 840.630,63 904.893,65 750.757,63 832.811,91 

Defesa Nacional eSegurança 1.481.267,06 1.591.552,97 1.394.828,19 1.635.192,00 

Judiciária 0,00 0,00 0,00 0,00 

Outras 4.507.678,01 3.837.631,75 3.794.197,51 4.549.865,59 
Fonte: Departamento de Contabilidade da Prefeitura de Santa Rita do Sapucaí(2015). 

 

TABELA 17 – Extratos e Recursos  

ANO FUNDEB QESE PDDE PNATE 

2012 7.911.865,70 623.126,38 33.000,00 164.435.42 

2013 9.580.119,87 664.717,98 92.720,00 153.697,80 

2014 9.614.855,57 749.600,50 68.744,36 152.574,10 

Fonte: Departamento de Contabilidade da Prefeitura de Santa Rita do Sapucaí(2015). 

 

3. A EDUCAÇÃO NO MUNICÍPIO 

 

3.1 Análise Situacional 

 

A articulação efetiva de esforços para as ações colaborativas deve ser construída no espaço 

territorial do município, onde vive o cidadão a quem o direito à educação precisa ser garanti-

do.  

E para que seja possível dimensionar os esforços para alcançar tornou-se essencial a análise 

do cenário atual da educação Santa-Ritense, com o objetivo de reconhecer as fragilidades, as 

potencialidades e os fatores internos e externos que influenciam tal realidade.  



 

Os dados utilizados para esta

indicadores educacionais, de

foram fundamentais para qu

vando a tão sonhada educaçã

3.1.1 Crianças e Jovens 

Proporções de crianças e jov
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GRÁFICO 8 - Fluxo Escolar
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4.0 DADOS ESTATÍSTICO
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Fonte: atlasbrasil.org.br/2013/pt/perfil_m/s

 

 

COS DO MUNICÍPIO 

o pelo IBGE em 2010, o índice de analfabetism

om mais de 15 anos é de 8,43% (2.441 habitan

ficos abaixo: 

nalfabetismo Municipal 

/santa rita do sapucaí_mg 

P á g i n a  | 30 

smo entre os habitantes 

antes não sabem ler ou 

Gráfico 11 
– Popula-
ção Alfabe-
tizada e 
Analfabeti-
zada  

. 

 

 

 

 

 

 

 

 



P á g i n a  | 31 

 
 

 
 
 
 
 
Fonte: atlasbrasil.org.br/2013/pt/perfil_m/santa rita do sapucaí_mg 

Vale ressaltar que, dessa proporção de analfabetos, 2.063 fazem parte de um grupo formado 

por pessoas acima de 40 anos, o que demonstra que a educação tem sido cada vez mais efeti-

va no município.  

 

4.1 Educação Infantil no Município 

 

A Educação Infantil constitui um instrumento fundamental para o atendimento das necessi-

dades de desenvolvimento da criança, sendo dever do Município garantir o acesso e perma-

nência de todas as crianças de 4 a 6 anos, nas pré-escolas, e de 0 a 3 anos, em número cada 

vez maior de Centros Municipais de Educação Infantil – CMEI’s, assegurando o atendimen-

to de suas necessidades básicas (sociais, cognitivas, afetivas, físicas).  

Respeitando e atendendo às características e necessidades de cada comunidade, a Educação 

Infantil tem como objetivo a socialização e a formação da criança, preservando sua indivi-

dualidade. A Educação Infantil cumpre um papel socioeducativo próprio e indispensável ao 

desenvolvimento da criança, valorizando as experiências e os conhecimentos que ela já pos-

sui e criando as condições para que socialize valores, vivências, representações, elaborando 

identidades étnicas, de gênero e de classe, desde que não contemplem discussão ou promo-

ção de qualquer ideologia, quer seja de etnia, gênero ou orientação sexual. 

Nessa linha de reflexão, fica claro que, para além do treino de habilidades e formação de 

hábitos de higiene, a Educação Infantil se redefine como uma etapa sistemática do processo-

de desenvolvimento da criança, ampliando seu universo cultural, tornando-a mais capaz de 

agir com independência e fazer escolhas nas mais diversas situações. Tal processo ocorre 

numa dimensão lúdica que, respeitando o jogo como “o fazer infantil”, possibilita a observa-

ção da realidade, a elaboração de noções, o desenvolvimento das linguagens derepresenta-

ção, das estruturas linguísticas, a ampliação de vocabulário, enfim a construção do conheci-

mento necessário à compreensão da realidade.  

De acordo com a lei nº 12.796, de 4 de abril de 2013, que altera a lei 9394/96, em seu artigo 

4º, estabelece que o dever do Estado com educação escolar pública será efetivado mediante a 

garantia de educação básica obrigatória e gratuita dos 4 (quatro) aos 17 (dezessete) anos de 

idade. Dessa forma a educação infantil passa ser obrigatória sendo dever dos pais ou respon-
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sáveis efetuar a matrícula das crianças na educação básica a partir dos 4 (quatro) anos de 

idade, de acordo com o artigo 6º da lei supra citada.  

Experiências têm demonstrado que, além do cumprimento de um direito do aluno e de um 

dever do estado, o investimento na educação infantil repercute, imediatamente, no acesso e 

permanência, com mais êxito, no ensino fundamental.  

O município fez adesão ao Programa Brasil Carinhoso, informando o quantitativo de alunos 

de zero a vinte e quatro meses, inscritos no Programa Bolsa Família, matriculados na Educa-

ção Infantil, em tempo integral ou parcial. Estes totalizaram 150 crianças. O valor repassado 

ao município foi de R$107.878,87 (cento e sete mil, oitocentos e setenta e oito reais e oitenta 

e sete centavos) que serão utilizados na melhoria das escolas. 

Santa Rita do Sapucaí oferece a Educação Infantil nas redes municipal e particular, totali-

zando 23 escolas que atendem crianças entre 0 a 5 anos em diversas as localizações do mu-

nicípio. 

TABELA 18 - Matrículas Nas Redes Públicas E Particulares Do Município 

Fonte: MEC/INEP– 2013 e complementado pela Secretaria Municipal de Educação. 

 

TABELA 19 – Indicadores da Educação Básica Municipal 

Ano Estabelecimentos Matrículas Docentes Turmas 

2007 25 11.198 454 445 

2008 26 11.565 467 459 

2009 25 11.397 466 461 

2010 25 11.203 461 450 

2011 25 11.315 461 456 

2012 26 11.096 446 442 

2013 26 10.642 449 446 

2014 26 10.376 460 442 
 Creche Pré-escola Anos Iniciais 

do Ensino 
Fundamental 

Anos Finais do 
Ensino Funda-

mental 

Ensino Mé-
dio 
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Fonte: MEC/INEP – 2013 – Acrescido de dados da Secretaria Municipal de Educaçao 

 

TABELA  20 – Instituições que oferecem Educação Infantil no Município 

Fonte: ide/mec/gov.br/2014 

 

TABELA 21 – Matrículas na Educação Infantil no Município: 

Fonte: Censo Escolar/INEP 2014 

 
Pode-se constatar também que, de acordo com a tabela a seguir, o número de professores com 

Licenciatura e graduação aumentou. Isto mostra que os professores buscam ampliar sua for-

2008 374 713 3.165 2.846 1.728 

2009 353 785 3.206 2.667 1.712 
2010 426 833 3.119 2.446 1.721 
2011 655 847 3.014 2.514 1.751 

2012 701 931 2.819 2.544 1.717 
2013 719 956 2.667 2.601 1.645 

 

Ano 

Educação Infantil 

Urbana Rural Total 

2007 5 6 11 

2008 5 6 11 

2009 5 6 11 

2010 5 6 11 

2011 5 6 11 

2012 6 6 12 

2013 6 5 11 

2014 6 5 12 

Dependência Creche Pré-Escola 

Estadual 0 0 

Municipal 338 799 

Privada 295 150 

Total 633 949 
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mação acadêmica, se aprimorando para atender os objetivos da educação infantil e também 

do Ensino Fundamental. 

 
 

 

 

 

 

TABELA 22 – Professores com Licenciatura e Graduação 

Fonte: http://www.observatoriodopne.org.br/metas-pne/15-formacao-professores/dossie-localidades 

 

Em relação à infraestrutura das escolas, englobando serviços, dependências e equipamentos, 

observa-se que as instituições de ensino estão bem equipadas; principalmente para o uso das 

novas tecnologias na educação que já é uma realidade no cotidiano das escolas do município 

denominado “O Vale da Eletrônica”.  

 

TABELA 23 - Infraestrutura das escolas 

Infraestrutura Santa Rita do Sa-

pucaí 

Minas Ge-

rais 

Brasil 

Água via rede pública 77% 79% 69% 

Energia via rede pública 100% 99% 94% 

Esgoto via rede pública 100% 72% 45% 

Coleta de lixo periódica 100% 80% 72% 

Biblioteca 65% 61% 35% 

Cozinha 100% 97% 91% 

Laboratório de informática 77% 51% 45% 

Laboratório de ciências 19% 13% 11% 

Quadra de esportes 54% 41% 31% 

Sala de leitura 23% 11% 21% 

Ano Ensino Médio/Técnico Graduação Pós-graduação Mestrado 

2007 17,2% 78,9 16,1% 1,7% 

2013 11,1% 84,6% 27,6% 1,9% 
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Sala para a diretoria 92% 73% 67% 

Sala para os professores 62% 64% 53% 

Sala para atendimento especial 8% 11% 12% 

Sanitário dentro do prédio da escola 100% 95% 86% 

Sanitário fora do prédio da escola 35% 18% 17% 

Escolas com dependência acessíveis para 

portadores de deficiência 

31% 28% 22% 

Escolas com sanitários acessíveis para porta-

dores de deficiência 

35% 30% 26% 

 Fonte Censo Escolar/INEP 2013 / QEdu.org.br 

TABELA 24 - Equipamentos, Tecnologia e Funcionários 

Equipamentos, Tecnologia e 

Funcionários 

Santa Rita do Sa-

pucaí 

Minas Gerais Brasil 

Aparelho de DVD 100% 84% 74% 

Impressora 96% 78% 69% 

Antena parabólica 46% 41% 26% 

Máquina copiadora 42% 60% 47% 

Retroprojetor 50% 43% 33% 

Televisão 100% 87% 77% 

Internet 77% 68% 58% 

Banda Larga 77% 58% 48% 

Computadores uso dos alunos 830 equipamentos 152.943 equi-

pamentos 

1.608.829 equi-

pamentos 

Computadores uso administra-

tivo 

133 equipamentos 59.940 equi-

pamentos 

569.711 equi-

pamentos 

Funcionários em todas as es-

colas 

1.145 funcionários 575.228 fun-

cionários 

5.547.105 fun-

cionários 

Fonte: Censo Escolar/INEP 2013 - QEdu.org.br 

 

4.2 Ensino Fundamental  

 

Para a erradicação do analfabetismo e a universalização do ensino fundamental, a Constitui-

ção previa a aplicação de recursos dos municípios, dos estados e da União. Com a Lei 

9424/96, o governo federal propôs a criação de um Fundo de Desenvolvimento e Manutenção 

do Ensino Fundamental e Valorização do Magistério restrito ao nível fundamental regular, 
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com investimentos de estados e municípios, proporcionais às arrecadações e ao número de 

alunos atendidos nas redes. Além de seguir a lógica da descentralização - no sentido da trans-

ferência apenas das responsabilidades, o Fundo parte do estabelecimento de um custo-aluno 

abaixo do já praticado em muitas unidades federadas e muito aquém das necessidades de uma 

educação de qualidade. O Custo aluno do FUNDEB definido para o ano de 2015 é de R$ 

2.576,36. 

Com a Lei nº 11.494, de 20 de junho de 2007, é regulamentado o Fundo de Manutenção e 

Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação - 

FUNDEB, revogando dispositivos das Leis nos 9.424, de 24 de dezembro de 1996, 10.880, 

de 9 de junho de 2004, e 10.845, de 5 de março de 2004. Fica definido, assim, que pelo me-

nos 5% (cinco por cento) do montante dos impostos e transferências que compõem a cesta de 

recursos do FUNDEB, garantam a aplicação do mínimo de 25% (vinte e cinco por cento) 

desses impostos e transferências em favor da manutenção e desenvolvimento do ensino; e 

pelo menos 25% (vinte e cinco por cento) dos demais impostos e transferências. De acordo 

com o art. 2o estes Fundos destinam-se à manutenção e ao desenvolvimento da educação bá-

sica pública e à valorização dos trabalhadores em educação, incluindo sua condigna remune-

ração, observado o disposto nesta Lei. 

Apesar do Ensino Fundamental ser supostamente o nível priorizado, em termos de alocação 

de recursos (registre-se, por oportuno, que tais recursos não são novos, nem adicionais), per-

sistem problemas de acesso ao ensino fundamental. Porém, para que os objetivos do ensino 

fundamental sejam atingidos não basta que se resolvam os problemas de acesso e permanên-

cia do aluno na escola. É preciso que eles estejam associados a um esforço permanente pela 

qualidade. Quanto maior for à dependência dos alunos da escola pública para sua inclusão na 

sociedade, tanto mais substantiva deve ser essa qualidade. 

O Ensino Fundamental em Santa Rita do Sapucaí é oferecido nas modalidades Municipal, 

Estadual e Particular. Sendo-as: 

• 8 (oito) escolas da Rede Municipal: E. M. Francisco Falcão, E. M. Francisco Silvério Fi-

lho, E. M. Mariquinha Capistrano, E. M. Rodolfina Zordan, E. M. Vicente Ribeiro do Va-

le, E. M. Joaquim Inácio, E. M. José Ribeiro de Carvalho e E. M. Valéria Junqueira Pa-

duan;  

• 4 (quatro) escolas da rede estadual: E. E. Sanico Teles, E. E. Delfim Moreira, E. E. Sinhá 

Moreira e E. E. Dr. Luiz Pinto de Almeida. 
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• 3 (três) escolas da rede particular: Instituto Presbiteriano de Educação, Colégio Tecnoló-

gico Delfim Moreira e IES- Inovação Educacional Santa-Ritense. 

Tendo como base as metas referentes ao ensino fundamental (2,5 e 7), delimitadas pelo PNE, 

analisaremos a situação do município com a finalidade de elencar estratégias necessárias para 

efetivação de tais metas dentro do PDME. 

TABELA 25 

Fonte: IBGE – Censo Demográfico de 2010 

 

 

 

 

4.2.1 Taxas de Distorção de Série 

Com relação às crianças com idade certa na escola, nas tabelas abaixo observa-se que no ano 

de 2013, 8% dos alunos dos Anos Iniciais apresentavam distorção idade-série e 24% dos dis-

centes dos Anos Finais do Ensino Fundamental não estavam matriculados na série adequada à 

sua idade.  

 

TABELA 26 - Taxa de distorção de idade-série, Anos Iniciais. 

Fonte: Mec/Inep/Deed/CSI 

 

TABELA 27- Taxa de distorção de idade-série, Anos Finais 

Ano Total de crianças de 6 a 14 anos que frequentam ou concluí-

ram o ensino fundamental 

2010 86,5% 

Ano Total Indicador 

2006 14% 

2007 16% 

2008 15% 

2009 15% 

2010 14% 

2011 12% 

2012 11% 

2013 8% 
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Fonte: Mec/Inep/Deed/CSI 

 

Com base nos dados do Censo Escolar 2013, Inep, com relação a taxa de abandono no Ensino 

Fundamental, vale ressaltar que em Santa Rita do Sapucaí, no ano de 2013, o índice nos anos 

iniciais foi de 0% e nos anos finais foi de 1,6%. A taxa de reprovação neste mesmo ano atin-

giu o percentual de 3,2% nos anos iniciais e 6,6% nos anos finais do Ensino Fundamental. O 

índice de aprovação neste mesmo período, se comparada a taxa de aprovação dos anos inici-

ais com os anos finais, demonstra que houve decréscimo de 96,8% para 91,8%. Com esta 

análise pode-se constatar que quanto mais se avança nos estudos menor é a taxa de aprova-

ção.  

Fomentar a qualidade da educação básica em todas as etapas e modalidades, com melhoria do 

fluxo escolar e da aprendizagem, de modo a atingir média 6,7 no Ideb nos Anos Iniciais e 

média 6,2 nos Anos Finais no Ensino Fundamental até o fim da vigência do plano, é uma 

meta do PMDE. 

4.2.2 IDEB – Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 

 
O Ideb é calculado com base no aprendizado dos alunos em português e matemática (Prova 

Brasil) e no fluxo escolar (taxa de aprovação). 

Em Santa Rita do Sapucaí o Ideb 2013 nos anos iniciais da rede pública já atingiu a meta e 

alcançou 6.3, mas teve queda. Agora o desafio é garantir mais alunos aprendendo e com um 

fluxo escolar adequado.  

Nos anos finais o Ideb 2013 da rede pública atingiu a meta e cresceu. 

 

TABELA 28 – IDEB Anos Iniciais do Ensino Fundamental 

Ano Total Indicador 

2006 40% 

2007 36% 

2008 33% 

2009 31% 

2010 28% 

2011 29% 

2012 26% 

2013 24% 

 Ideb Observado Metas Projetadas 



P á g i n a  | 39 

 

Fonte: http://sistemasideb.inep.gov.br/resultado/ 

 

TABELA 29 – IDEB Anos Finais do Ensino Fundamental 

Fonte: http://sistemasideb.inep.gov.br/resultado/ 

 

4.3 Ensino Médio 

 

O Ensino Médio em Santa Rita do Sapucaí é ofertado por 3 escolas estaduais e 2 escolas par-

ticulares. Incluindo a modalidade de ensino EJA- Ensino Médio em 2 escolas estaduais e 1 

escola municipal.  

Em função dos avanços observados na alfabetização da população brasileira desde a década 

de 1990, o município apresenta, entre a população de 15 anos ou mais de idade, Taxa de Al-

fabetização de 91,4% no ano de 2010. As taxas correspondentes ao estado e ao país eram de 

91,8% e de 90,6%, respectivamente. 

Em relação ao ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio) os alunos das redes estaduais e 

privadas, matriculados no Ensino Médio, apresentaram como média total para redação e pro-

va objetiva a pontuação de 569 para rede estadual e 619 para a rede privada em 2013. 

TABELA 30 – Escolas de Ensino Médio do Município participantes do ENEM 2013 

ESCOLAS DE A 

A Z 

Ciências 

Humanas 

Ciências 

da Natu-

reza 

Linguagens 

e Códigos 

Matemática Redação 

EE DR DELFIM 

MOREIRA 

80% de taxa de 

participação (115 

participantes) 

521 pts 472 pts 504 pts 535 pts 569 pts 

DE ELETRONI- 582 pts 535 pts 554 pts 667 pts 619 pts 

Município

 

2005

 

2007

 

2009

 

2011

 

2013

 

2007

 

2009

 

2011

 

2013

 

2015

 

2017

 

2019

 

2021

 

SANTA 
RITA DO 
SAPUCAI 

4.6 5.1 6.0 6.4 6.3 4.7 5.0 5.4 5.7 5.9 6.2 6.4 6.7 

 Ideb Observado Metas Projetadas 

Município

 

2005

 

2007

 

2009

 

2011

 

2013

 

2007

 

2009

 

2011

 

2013

 

2015

 

2017

 

2019

 

2021

 

SANTA 
RITA DO 
SAPUCAI 

4.3 4.1 4.2 5.1 5.2 4.3 4.5 4.8 5.1 5.5 5.7 6.0 6.2 
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CA FRANCISCO 

MOREIRA DA 

COSTA 

84% de taxa de 

participação (126 

participantes) 

TECNOLOGICO 

DELFIM MO-

REIRA 

83% de taxa de 

participação (20 

participantes) 

568 pts 535 pts 548 pts 606 pts 540 pts 

Fonte: http://www.qedu.org.br/cidade/2956-santa-rita-do-sapucai/enem?edition=2013 

 

Obs: Não há dados da E. E. Sinhá Moreira e E. E. Sanico Teles do ano de 2013 registrados no 

INEP, porém, de acordo com as secretarias das escolas houve participação dos alunos. 

TABELA 31 – Distorção de Idade-Série do Ensino Médio no Município em 2013 

Fonte: http://www.qedu.org.br/cidade/2956-santa-rita-do-sapucai/distorcao-idade-serie 

 

Nome da Escola Distorção Idade-
Série 

Escola Estadual Dr. Delfim Moreira 18% 

Escola Estadual Sanico Teles  39% 

Escola Estadual Sinhá Moreira  43% 

Colégio Tecnológico Delfim Moreira  9% 

Escola Técnica De Eletrônica Francisco Moreira Da Costa  8% 

Etapa Escolar Reprovação Abandono Aprovação 
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TABELA 32 – Taxa de Rendimento Escolar no Município em 2013 nas escolas públicas e 

particulares. 

Fonte:http://www.qedu.org.br/cidade/2956-santa-rita-do-sapucai/taxas-rendimento 

 

4.4 Ensino Integral 

 

O programa visa atender crianças e adolescentes do município em torno de uma proposta 

pedagógica que responda às necessidades básicas dos alunos das escolas públicas. As Escolas 

Estaduais e Municipais aderidas ao Tempo Integral passam a oferecer, além de uma educação 

de qualidade no turno regular, atividades pedagógicas no turno inverso, atendendo os estu-

dantes de forma completa. Além de profissionais capacitados e materiais didáticos, cada es-

tudante recebe no mínimo três refeições diárias, garantindo melhores condições para o seu 

aprendizado.  

O programa é destinado a crianças e adolescentes de baixo poder aquisitivo, oportunizando-

lhes uma maior qualidade de ensino, na medida em que são trabalhados em todas as áreas do 

conhecimento, ampliando, com metodologias diversificadas, os conteúdos da base curricular.  

Em Santa Rita do Sapucaí, 3 escolas estaduais, 5 escolas particulares e 4 escolas municipais 

já possuem turmas de Tempo Integral. 

 
4.5 Educação Profissional 

 
O município de Santa Rita do Sapucaí, atualmente, oferta os seguintes cursos técnicos através 

do programa PRONATEC, em parceria com o Colégio Tecnológico Delfim Moreira: 

 

Anos Iniciais 

 

3,2% 86 reprovações 

 

0,0% nenhum abandono 

 

96,8%2.582 aprova-
ções 

Anos Finais 

 

6,6% 172 reprovações 

 

1,6% 42 abandonos 

 

91,8%2.389 aprova-
ções 

Ensino Médio 

 

10,0% 164 reprovações 

 

3,8% 62 abandonos 

 

86,3%1.420 aprova-
ções 
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TABELA 33  

Fonte: http://centralpronatec.com.br/curso-tecnico-santa-rita-do-sapucai/2014 

 
 

TABELA 34 – Cursos Técnicos ofertados pelo SENAI  

Fonte: http://www7.fiemg.com.br/regionais/sul/unidade/senai-santa-rita-do-sapucai-cdtsve-stefan-bogdan-salej 

 

 

 

 

 

 

TABELA 35 - Cursos de Aprendizagem oferecidos pelo Senai com duração de 6 meses: 

Fonte: http://www7.fiemg.com.br/regionais/sul/unidade/senai-santa-rita-do-sapucai-cdtsve-stefan-bogdan-salej 

 

Cursos Vagas 

Técnico em Contabilidade 50 

Técnico em Informática 50 

Técnico em Enfermagem 50 

Técnico em Segurança do Trabalho 50 

Cursos Vagas 

Técnico em Eletroeletrônica 30 

Técnico em Administração 30 

Técnico em Rede de computadores (EAD) 30 

Cursos Vagas 

Eletrônica 20 

Instalação Elétrica Predial  20 

Instalação Técnica Industrial 20 

Instalação e Reparação de Redes Locais 20 

Processos Administrativos 20 

Processos Logísticos  20 



P á g i n a  | 43 

 

TABELA 36 - Cursos Técnicos ofertados pela ETE – Escola Técnica de Eletrônica Francisco 

Moreira da Costa com duração de 3 anos: 

Fonte:http://etefmc.com.br/ 

 

4.6 Educação Superior 

 

O município de Santa Rita do Sapucaí possui 3 instituições de Ensino Superior que ofertam 

cursos de graduação, pós graduação e mestrado. 

 

4.6.1 Cursos oferecidos pelas Instituições de ensino superior que atuam na cidade: 

 

TABELA 37 -  INATEL – Instituto Nacional de Telecomunicações: 

Graduação Vagas 
Anuais 

Pós -Graduação Carga 
Horária 

Mestrado Duração 

Engenharia de 
Telecomuni-

cações 

250 Engenharia de Re-
des e Sistemas de 
Telecomunicações 

392h Mestrado em Tele-
comunicações 

2 anos 

Engenharia 
Biomédica 

120 Engenharia Biomé-
dica e Engenharia 

Clínica 

392h   

Engenharia de 
Controle e 
Automação 

120 Engenharia de Sis-
temas Eletroeletrô-
nicos, Automação e 
Controle Industrial 

392h   

Engenharia da 
Computação 

120 Desenvolvimento de 
Aplicações para 

Dispositivos Móveis 
e Cloud Computing 

400h   

Fonte: www.inatel.com.br 

 

 

TABELA 38 - FAI – Centro De Ensino Superior Em Gestão, Tecnologia E Educação  

Graduação Vagas Anuais Duração 

Cursos Vagas 

Técnico em Eletrônica 100 

Técnico em Telecomunicações 100 

Técnico em Equipamentos Biomédicos 100 
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Administração 240 4 anos 

Engenharia de Produção 120 5 anos 

Sistemas de Informação 100 4 anos 

Pedagogia 50 4 anos 

Fonte: http://www.fai-mg.br/ 

 

TABELA 39 - FAI – Centro De Ensino Superior Em Gestão, Tecnologia E Educação 

Pós – Graduação Carga Ho-

rária 

Gestão Financeira e Controladoria 392h 

Gestão Estratégica de Marketing 400h 

Gestão Estratégica de Negócios 400h 

Gestão Estratégica de Pessoas 400h 

Gestão de Operações e Logística  400h 

Gestão Estratégica de Projetos - Metodologia PMI 360h 

Gestão Integrada de Meio Ambiente, Segurança, Saúde e Responsabilidade 

Social 

400h 

Desenvolvimento Ágil de Aplicativos Para Web e Dispositivos Móveis  400h 

Docência no Ensino Superior  360h 

Educação Inclusiva e Especial  360h 

Psicopedagogia 600h 

Gestão Educacional: Gestão Escolar, Coordenação Pedagógica, Orienta-

ção Educacional e Inspeção Escolar 

600h 

Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação para Educação  360h 

http://www.fai-mg.br/npg/index.php/educacao 

 

 

FACINTER – Grupo UNINTER: Centro Universitário Internacional  

A Universidade oferece dezenas de cursos de Graduação e Pós-Graduação em diversas áreas 

do conhecimento em modo EAD – Ensino à Distância. 

 

4.6.2 Números do Ensino Superior 

 

Segundo o IPEA (Instituto de Pesquisas Aplicadas) houve um significativo aumento do aces-

so ao Ensino Superior no país, e pode-se sentir o reflexo desse aumento em Santa Rita do 
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Sapucaí, pois, em 1991, 6,79%, em2000 eram 10,51% e, já no ano de 2010 23,17% dos jo-

vens adultos de 18 a 24 anos, estavam cursando o ensino superior.  

Já de acordo com pesquisa do IBGE em 2010 havia em nosso município, 1.836 alunos matri-

culados no Ensino Superior, 218 alunos matriculados em cursos de especialização e 40 alunos 

matriculados em mestrados. 

 

4.7 Educação de Jovens e Adultos 
 

O município de oferece a modalidade de ensino EJA – Educação de Jovens e Adultos para os 

anos finais do Ensino Fundamental e também na modalidade EJA Ensino Médio, nas modali-

dades presencial e semipresencial. 

Ainda não existe a EJA integrada à Educação Profissional em nosso município.  

 

4.8 Valorização dos profissionais da educação  

 

4.8.1.Formação de professores 

 

Nenhum sistema educacional pode considerar a perspectiva de manter ensino de qualidade, 

sobretudo de qualidade social, a não ser que se disponha a investir com seriedade na forma-

ção básica e continuada dos profissionais da educação e, de forma mais específica, na forma-

ção do magistério para todos os níveis e modalidades educacionais. 

Desde dezembro de 1996, a LDB, em seu Art.62, determina que "A formação de docentes 

para atuar na educação básica far-se-á em nível superior, em curso de licenciatura, de gradua-

ção plena, em universidades e institutos superiores de educação, admitida, como formação 

mínima para o exercício do magistério na educação infantil e nas quatro primeiras séries do 

ensino fundamental a oferecida em nível médio na modalidade Normal.  

TABELA 40- Porcentagem de professores da Educação Básica com Curso Superior em Santa 

Rita do Sapucaí – MG. 

Ano Com superior Sem licenciatura Com licenciatura 

2007 78,9% 367 12,9% 60 66% 307 

2008 78,5% 375 8,8% 42 69,7% 333 

2009 78,1% 375 9,4% 45 68,8% 330 

2010 74,9% 362 9,1% 44 65,8% 318 
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2011 84,2% 400 13,3% 63 70,9% 337 

2012 83,7% 401 15,2% 73 68,5% 328 

2013 84,6% 395 13,5% 63 71,1% 332 

Fonte:http://www.observatoriodopne.org.br/metas-pne/15-formacao-professores/dossie-localidades 

 

TABELA 41- Porcentagem de professores dos Anos Finais do Ensino Fundamental que pos-

suem Licenciatura na área em que atuam em Santa Rita do Sapucaí – MG. 

Ano Total Com superi-
or 

Com licenciatu-
ra 

Com licenciatura na área em que 
atua 

2009 100% 124 94,4% 117 55,6% 69 41,1% 51 

2010 100% 120 89,2% 107 70% 84 56,7% 68 

2011 100% 138 96,4% 133 92,8% 128 82,6% 114 

2012 100% 135 96,3% 130 91,1% 123 82,2% 111 

2013 100% 144 100% 144 94,4% 136 82,6% 119 

Fonte:http://www.observatoriodopne.org.br/metas-pne/15-formacao-professores/dossie-localidades 

 

 

 

 

 

TABELA 42- Porcentagem de professores do Ensino Médio que possuem Licenciatura na 

área em que atuam em Santa Rita do Sapucaí – MG. 

 

Ano Total Com supe-
rior 

Com licenci-
atura 

Com licenciatura na área em que 
atuam 

2009 100% 85 90,6% 77 36,5% 31 27,1% 23 

2010 100% 91 90,1% 82 59,3% 54 38,5% 35 

2011 100% 103 95,1% 98 78,6% 81 60,2% 62 

2012 100% 108 95,4% 103 80,6% 87 62% 67 

2013 100% 107 100% 107 86% 92 62,6% 67 

Fonte:http://www.observatoriodopne.org.br/metas-pne/15-formacao-professores/dossie-localidades 
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4.9 Formação continuada e pós-graduação dos professores 

 

Ao analisar esta tabela verifica-se que no ano de 2007 apenas 15,5% dos professores tinham 

pós-graduação. No decorrer dos anos teve um aumento gradativo o que possibilitou aos pro-

fessores melhor preparação. 

 

TABELA 42 - Porcentagem de professores da Educação Básica com pós-graduação 

Ano Especialização Mestrado Doutorado 

2007 15,5% 72 1,7% 8 0,2% 1 

2008 22,6% 108 1,7% 8 0,2% 1 

2009 23,3% 112 1,5% 7 0,2% 1 

2010 19,7% 95 1,4% 7 0,2% 1 

2011 24,8% 118 1,7% 8 0,2% 1 

2012 25,9% 124 1,7% 8 0,2% 1 

2013 27% 126 1,9% 9 0,2% 1 

Fonte:http://www.observatoriodopne.org.br/metas-pne/15-formacao-professores/dossie-localidades 

 

Mostra também que na educação de Santa Rita do Sapucaí alguns profissionais possuem mes-

trado e doutorado embora ainda seja um número pequeno. 

 

4.10 Plano de carreira dos profissionais da Educação de Santa Rita do Sapucaí – MG 

 

Em 2009 foi criada a Lei Complementar nº 079/2009 que dispôs sobre o Estatuto e Plano de 

Cargos, Carreira e Remuneração o Magistério do Município de Santa Rita do Sapucaí, bene-

ficiando os profissionais contratados, efetivos, ativos e inativos.  

 

4.11Gestão Democrática 

 

A gestão democrática da educação está vinculada aos mecanismos legais e institucionais e à 

coordenação de atitudes que propõem a participação social: no planejamento e elaboração de 

políticas educacionais; na tomada de decisões; na escolha do uso de recursos e prioridades de 

aquisição; na execução das resoluções colegiadas; nos períodos de avaliação da escola e da 

política educacional. Com a aplicação da política da universalização do ensino deve-se esta-

belecer como prioridade educacional a democratização do ingresso e a permanência do aluno 

na escola, assim como a garantia da qualidade social da educação. 
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TABELA 44-  Instrumentos de Gestão Democrática 

 

Ano 

Conselho do 

FUNDEB 

Conselho 

Escolar 

Conselho Alimen-

tar Escolar 

Conselho de Trans-

porte Escolar 

2011 SIM SIM SIM NÃO 

Fonte:IBGE/Perfil dos Municípios Brasileiros/Preparação: Todos pela Educação. 

 

TABELA 45-  Conselho Municipal de Educação 

Ano Possui Conselho Municipal 

de Educação? 

O Conselho Municipal de 

Educação reuniu nos últi-

mos 12 meses? 

2009 SIM SIM 

2011 SIM SIM 

Fonte:IBGE/Perfil dos Municípios Brasileiros/Preparação: Todos pela Educação 

 

TABELA 46- Caráter do Conselho Municipal de Educação 

Ano Deliberativo Fiscalizador Normativo Consultivo 

2006 Não Sim Não Sim 

2009 Sim Não Sim Sim 

2011 Sim Sim Não Sim 

Fonte:IBGE/Perfil dos Municípios Brasileiros/Preparação: Todos pela Educação. 

De acordo com os dados acima, município de Santa Rita do Sapucaí tem em sua organização, 

o Conselho de Alimentação Escolar (CAE), o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da 

Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação (FUNDEB) e o Conselho 

Municipal de Educação. 

No município de Santa Rita do Sapucaí a escolha dos diretores e vices são de livre escolha e 

exoneração, segundo art. 37 da Constituição Federal, sendo exercidos, em regime de 40 (qua-

renta) horas semanais de trabalho ao Diretor e com a jornada de trabalho de 30 (trinta) horas 

semanais de trabalho ao Vice-diretor.  

 

5.0 METAS E ESTRATÉGIAS PACTUADAS NO PLANO MUNICIPAL DE EDUCA-

ÇÃO DE SANTA RITA DO SAPUCAÍ 

 
5.1   META 1  

 



 

Universalizar, até 2016, o a

2020, a oferta de educação i

2025. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• O município já unive

• Até o final de 2015

Infância tipo B com capaci

de 0 a 4 anos de idade. 

 

O atendimento será realizad

 

Creche I = 0 até 18 meses 

Creche II = 18 meses até 3 

Creche III = 3 anos até 4 an

Pré - Escola para crianças d

 

 atendimento escolar da população de 4 e 5 

o infantil de forma a atender a 50% da populaç

 

versalizou o atendimento à criança de 4 e 5 ano

15 o município já contará com as instalaçõe

cidade para atender em período integral 224 cr

zado da seguinte maneira: 

 

 3 anos 

 anos. 

s de 4 até 5 anos e 11 meses. 
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5 anos, e ampliar, até 

lação de até 3 anos até 

nos. 

ões do Programa Pró-

crianças para crianças 
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� Estratégias à serem cumpridas gradativamente, a partir do 1° ano de vigência do PM-

DE: 

 

1.1 Estabelecer parcerias com Instituições de Ensino Superior, União e Governo Estadual 

visando promover a formação inicial e continuada dos (as) profissionais da educação infantil; 

1.2 Construção de mais 3 creches até 2025 em parceria com União e Estado, de acordo 

com os padrões de infraestrutura exigidos pelo MEC. 

1.3 Realizar, semestralmente, em regime de colaboração levantamento da demanda por 

creche para a população de até 3 (três) anos de idade, como forma de planejar a oferta anual e 

verificar o atendimento da demanda no município; 

1.4 Priorizar o acesso à educação infantil e fomentar a oferta do atendimento educacional 

especializado, complementar e suplementar aos estudantes com deficiência, transtornos do 

espectro do autismo, transtorno do déficit de atenção com hiperatividade e altas habilida-

des/superdotação, assegurando a educação bilíngue para crianças surdas e a transversalidade 

da educação especial nessa etapa da educação básica; 

1.5 Implantar, até o segundo ano de vigência deste PMDE, avaliação da educação infantil, 

a ser realizada anualmente, com base em parâmetros nacionais de qualidade, a fim de aferir a 

aprendizagem do aluno, a infraestrutura física, o quadro de pessoal, as condições de gestão, 

os recursos pedagógicos, a situação de acessibilidade, entre outros indicadores relevantes; 

1.6 Manter e ampliar, em regime de colaboração e respeitadas as normas de acessibilida-

de, programa nacional de construção e reestruturação de escolas, bem como de aquisição de 

equipamentos, visando à expansão e à melhoria da rede física de escolas públicas de educa-

ção infantil; 

1.7 Preservar as especificidades da educação infantil na organização das redes escolares, 

garantindo o atendimento da criança de 4 (quatro) a 5 (cinco) anos em estabelecimentos que 

atendam a parâmetros nacionais de qualidade, e a articulação com a etapa escolar seguinte, 

visando ao ingresso do(a) aluno(a) de 6 (seis) anos de idade no ensino fundamental; 

1.8 Estimular o acesso à educação infantil de crianças de 0 (zero) a 5 (cinco) anos, con-

forme estabelecido nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, através de 

campanha nas escolas e meios de comunicação;  

1.9 Realizar, anualmente, em regime de colaboração com dados da Secretaria de Saúde e 

Secretaria de Desenvolvimento Social, projetos para controle da natalidade e planejamento 

familiar; 



 

1.10 Estabelecer parcerias co

visando promover a formaç

nível de graduação e especia

 

5.2 META 2 

Universalizar o ensino funda

(quatorze) anos e garantir qu

cluam essa etapa na idade re

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

� Estratégias à serem c

DE: 

 

2.1 Criar mecanismos para o

finais do Ensino Fundamenta

2.2  Promover o relacion

fim de garantir a oferta regul

tro e fora dos espaços escola

ção e difusão cultural; 

 com Instituições de Ensino Superior, União 

ação inicial e continuada dos (as) profissiona

ialização. 

damental de 9 (nove) anos para toda a popula

 que pelo menos 95% (noventa e cinco por ce

recomendada, até o último ano de vigência des

 cumpridas gradativamente, a partir do 1 ano 

a o acompanhamento individualizado dos (as) 

ntal; 

onamento das escolas com instituições e mov

ular de atividades culturais para a livre fruição

olares, assegurando, ainda, que as escolas se to
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o e Governo Estadual 

nais da Educação; em 

ulação de 6 (seis) a 14 

cento) dos alunos con-

este PDME. 

o de vigência do PM-

s) alunos (as) dos anos 

ovimentos culturais, a 

ão dos estudantes den-

 tornem polos de cria-
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2.3  Promover a busca ativa de crianças e adolescentes fora da escola, o acompanhamento 

e o monitoramento de acesso e permanência na escola e aprendizagem, em parceria com as 

áreas de saúde e assistência social; 

2.4  Incentivar a participação dos pais ou responsáveis no acompanhamento das atividades 

escolares dos filhos por meio do estreitamento das relações entre as escolas e as famílias, 

utilizando mídias e meios de comunicação. 

2.5  Ampliar o uso das tecnologias educacionais inovadoras nas práticas pedagógicas, fa-

vorecendo a melhoria do fluxo escolar e a aprendizagem dos estudantes, adequando as diver-

sas abordagens metodológicas aos alunos da nova atualidade; 

2.6  Definir e garantir padrões de qualidade, em regime de colaboração entre os sistemas 

de ensino, dando a igualdade de condições para acesso, permanência e aprendizagem; 

2.7  Através de parceria com a União e Governo Estadual construir uma escola para aten-

der Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental até 2025. 

2.8  Estabelecer parcerias com Instituições de Ensino Superior, União e Governo Estadual 

visando promover a formação inicial e continuada dos (as) profissionais da Educação; em 

nível de graduação e especialização. 

2.9  Promover periodicamente palestras e formação em serviço, visando a atualização e 

aperfeiçoamento da prática pedagógica. 

2.10 Integrar novas tecnologias à prática educativa, com o objetivo de atender o novo perfil 

dos discentes. 

2.11  Estabelecer parceria entre o Município, escolas estaduais e particulares para capacita-

ção de todos os professores. 

 

 

 

 

 

5.3 META 3  

 

Universalizar, até 2016, o atendimento escolar para toda a população de 15 a 17 anos e ele-

var, até 2025, a taxa líquida de matrículas no ensino médio para 85%, nessa faixa etária.  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

�      Estratégias à serem c

DE: 

 

3.1  Manter e ampliar pro

meio do acompanhamento in

e pela adoção de práticas com

ção e progressão parcial, de

com sua idade; 

3.2  Promover a busca at

escola, em articulação com o

e à juventude; 

3.3 Oferta de cursos prof

gos Simões até 2025. 

 

 

 

 

5.4 META 4  

 

 cumpridas gradativamente, a partir do 1 ano 

rogramas e ações de correção de fluxo do ensi

 individualizado do (a) aluno (a) com rendime

como aulas de reforço no turno complementar, 

de forma a reposicioná-lo no ciclo escolar de 

 ativa da população de 15 (quinze) a 17 (dez

 os serviços de assistência social, saúde e pro

rofissionalizantes no Centro de Ensino Supleti
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o de vigência do PM-

nsino fundamental, por 

ento escolar defasado 

r, estudos de recupera-

de maneira compatível 

ezessete) anos fora da 

roteção à adolescência 

etivo Joaquim Domin-



 

Universalizar, para a popula

deficiência, transtornos glob

preferencialmente na rede re

lizado em salas de recursos

públicos ou comunitários, na

especializados, públicos ou c

 

 

 

 

 

 

O município possui o CAPE

tem como objetivo o atendim

de aprendizagem e necessita

tes profissionais: 

• Psicólogas 

• Psicopedagogas 

• Fonoaudiólogas 

• Professores de apoio 

 
Nosso município mantém u

Excepcionais renovado anua

que apresentem deficiência. 

 

O município oferece transpo

 

� Estratégias à serem c

DE: 

 

4.1 Manter o atendimento n

gia, fonoaudiólogos epsicop

básica com os (as) alunos (a

lação de 4 a 17 anos, o atendimento escolar a

lobais do desenvolvimento e altas habilidades

 regular de ensino, garantindo o atendimento ed

sos multifuncionais, classes, escolas ou serviç

 nas formas complementar e suplementar, em 

u conveniados. 

E – Centro de Atendimento Psicopedagógic

dimento especifico para os estudantes que apre

itam de atendimento especializado. O CAPE c

 um convênio com a APAE – Associação de

ualmente para atendimento de todos os aluno

a.  

porte adaptado para as crianças com deficiência

 cumpridas gradativamente, a partir do 1 ano 

 no CAPE integrado por profissionais das área

opedagogia, apoiando o trabalho dos (as) prof

 (as) com deficiência de aprendizagem, transto
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r aos estudantes com 

des ou superdotação, 

 educacional especia-

viços especializados, 

 escolas ou serviços 

ico ao Estudante, que 

presentam dificuldades 

 conta com os seguin-

de Pais e Amigos dos 

nos da rede municipal 

cia. 

o de vigência do PM-

reas de saúde, psicolo-

ofessores de educação 

stornos globais do de-



 

senvolvimento e altas habilid

provisório dentro da Secreta

própria. 

4.2 Contabilizar, para fins d

cação Básica e de Valorizaç

(as) estudantes da educação

especializado complementar

educação básica regular, e a

na educação especial oferec

sem fins lucrativos, conveni

de, nos termos da Lei nº 11.4

4.3 Garantir a reestruturaçã

das pessoas com deficiência,

4.4  Apoiar a ampliação das

processo de escolarização do

volvimento e altas habilidad

atendimento educacional esp

intérpretes de Libras, guias-

mente surdos, e professores b

4.5 Assegurar que imediatam

dezembro de 2012, art. 3º pa

torno do espectro autista seja

 

5.5 META 5  

Alfabetizar todas as crianças

mental. 

 

 

 

 

 

ilidades ou superdotação. Atualmente o CAPE

taria Municipal de Educação, porém, em 2016

s do repasse do Fundo de Manutenção e Desen

ação dos Profissionais da Educação – FUNDE

ão regular da rede pública que recebem atend

tar e suplementar, sem prejuízo do cômputo d

 as matrículas efetivas, conforme o censo esco

ecida em instituições comunitárias, confession

niadas com o poder público e com atuação exc

1.494, de 20 de junho de 2007; 

ção das escolas municipais visando o atendime

ia, até 2025; 

as equipes de profissionais da educação para a

 dos (das) estudantes com deficiência, transtorn

ades ou superdotação, garantindo a oferta de

specializado, profissionais de apoio ou auxilia

-intérpretes para surdos-cegos, professores d

s bilíngues; 

tamente após a aprovação deste PMDE, a Lei 

 parágrafo único, que dispõe sobre os direitos d

eja cumprida. 

as, no máximo, até o final do 3o (terceiro) ano 
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E funciona em espaço 

16 deverá ter sua sede 

envolvimento da Edu-

EB, as matrículas dos 

ndimento educacional 

o dessas matrículas na 

scolar mais atualizado, 

ionais ou filantrópicas 

exclusiva na modalida-

mento à acessibilidade 

 atender à demanda do 

rnos globais do desen-

de professores (as) do 

liares, tradutores (as) e 

 de Libras, prioritaria-

ei No. 12764, de 27 de 

s da pessoa com trans-

o do ensino funda-



 

Meta concluída. 

 

5.6 META 6 

Oferecer educação em tempo

públicas, de forma a atender

da educação básica. 

 

 

 

 

 

� Estratégias à serem c

DE: 

 
6.1 Promover, com o apo

gral, por meio de atividades

culturais e esportivas, de for

ou sob sua responsabilidade,

o ano letivo, com a ampliaçã

6.2 Fomentar a articulaç

esportivos e com equipame

parques, museus, teatros; 

6.3 Atender às escolas do

se as peculiaridades locais; 

po integral em, no mínimo, 50% (cinquenta po

er, pelo menos, 25% (vinte e cinco por cento)

 cumpridas gradativamente, a partir do 1 ano d

poio da União, a oferta de educação básica pú

es de acompanhamento pedagógico e multidis

forma que o tempo de permanência dos (as) a

e, passe a ser igual ou superior a 7 (sete) horas

ção progressiva da jornada de professores em u

ação da escola com os diferentes espaços ed

mentos públicos, como centros comunitários,

 do campo na oferta de educação em tempo int
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 por cento) das escolas 

to) dos (as) alunos (as) 

 de vigência do PM-

pública em tempo inte-

disciplinares, inclusive 

 alunos (as) na escola, 

as diárias durante todo 

 uma única escola; 

educativos, culturais e 

s, bibliotecas, praças, 

integral, considerando-



 

6.4  Adotar medidas para

nando a expansão da jornad

creativas, esportivas e cultur

 

5.7 META 7  

Fomentar a qualidade da edu

fluxo escolar e da aprendizag

GRÁFICO 10 – IDEB BRAS
 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: http://www.observatoriodopne.org.b
da-educacao-basica-ideb-anos-iniciais-do-

 

 

GRÁFICO 10 – IDEB Santa

Fonte: QEdu.org.br. Dados d

ra otimizar o tempo de permanência dos aluno

ada para o efetivo trabalho escolar, combinado

urais. 

ducação básica em todas as etapas e modalidad

agem de modo a atingir as seguintes médias na

ASIL – 2013. 

g.br/metas-pne/7-aprendizado-adequado-fluxo-adequado/indicadores#
-ensino-fundamental 

ta Rita do Sapucaí – 2013. 

s do Ideb/Inep (2013). Organizado por Meritt (2
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nos na escola, direcio-

ado com atividades re-

ades, com melhoria do 

 nacionais para o Ideb: 

es#indice-de-desenvolvimento-

t (2014) 
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� Estratégias à serem cumpridas gradativamente, a partir do 1 ano de vigência do PM-

DE: 

 

7.1  Induzir processo contínuo de auto-avaliação das escolas de educação básica, por meio 

da constituição de instrumentos de avaliação que orientem as dimensões a serem fortalecidas, 

destacando-se a elaboração de planejamento estratégico, a melhoria contínua da qualidade 

educacional, a formação continuada dos (as) profissionais da educação e o aprimoramento da 

gestão democrática; 

7.2 Formalizar e executar os planos de ações articuladas dando cumprimento às metas de 

qualidade estabelecidas para a educação básica pública e às estratégias de apoio técnico e 

financeiro voltadas à melhoria da gestão educacional, à formação de professores e professoras 

e profissionais de serviços e apoio escolares, à ampliação e ao desenvolvimento de recursos 

pedagógicos e à melhoria e expansão da infraestrutura física da rede escolar; 

7.3 Fixar, acompanhar e divulgar bienalmente os resultados pedagógicos dos indicadores 

do sistema nacional de avaliação da educação básica e do Ideb, assegurando a contextualiza-

ção desses resultados, com relação a indicadores sociais relevantes, como os de nível socioe-

conômico das famílias dos (as) alunos (as), e a transparência e o acesso público às informa-

ções técnicas de concepção e operação do sistema de avaliação; 

7.4 Incentivar o desenvolvimento, selecionar, certificar e divulgar tecnologias educacio-

nais para a educação infantil, o ensino fundamental e incentivar práticas pedagógicas inova-

doras que assegurem a melhoria do fluxo escolar e a aprendizagem, assegurada a diversidade 

de métodos e propostas pedagógicas, bem como o acompanhamento dos resultados nos sis-

temas de ensino em que forem aplicadas; 

7.5  Universalizar, até 2025 de vigência deste PMDE, o acesso à rede mundial de compu-

tadores em banda larga e triplicar a relação computador/aluno (a) nas escolas da rede pública 

municipal, promovendo a utilização pedagógica das tecnologias da informação e da comuni-

cação; 

7.6  Informatizar integralmente a gestão das secretarias das escolas municipais, bem como 

manter programa formação inicial e continuada para o pessoal técnico das secretarias até 

2018. 

7.7 Garantir políticas de combate à violência na escola, inclusive pelo desenvolvimento 

de ações destinadas à capacitação de educadores para detecção dos sinais de suas causas, co-

mo a violência doméstica e sexual, favorecendo a adoção das providências adequadas para 



 

promover a construção da c

comunidade; 

7.8 Estabelecer políticas 

de modo a valorizar o mérito

 

5.8 META 8  

Elevar a escolaridade média 

alcançar, no mínimo, 12 (doz

populações do campo, da reg

cento) mais pobres, e igualar

Fundação Instituto Brasileiro

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 cultura de paz e um ambiente escolar dotado 

as de estímulo às escolas que melhorarem o d

ito do corpo docente, da direção e da comunida

ia da população de 18 (dezoito) a 29 (vinte e no

oze) anos de estudo no último ano de vigência 

região de menor escolaridade no País e dos 25%

lar a escolaridade média entre negros e não neg

iro de Geografia e Estatística – IBGE. 
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o de segurança para a 

 desempenho no Ideb, 

dade escolar. 

 nove) anos, de modo a 

ia deste Plano, para as 

5% (vinte e cinco por 

egros declarados à 



 

 

 

 

 

 

 

� Estratégias à serem c

DE: 

 

8.1 Promover busca ativa

nais considerados, em parcer

de. 

5.9 META 9 

 

Elevar a taxa de alfabetizaçã

radicar, até o final da vigênc

analfabetismo funcional.  

 

 

 cumpridas gradativamente, a partir do 1 ano 

iva de jovens fora da escola pertencentes aos se

ceria com as áreas de assistência social, saúde e

ção da população com 15 anos ou mais para 9

ncia do PNE, o analfabetismo absoluto e reduz
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o de vigência do PM-

 segmentos populacio-

e e proteção à juventu-

a 93,5% até 2015 e er-

uzir em 50% a taxa de 



 

 

� Estratégias à serem c

DE: 

 

9.1  Assegurar a oferta gr

acesso à educação básica na 

9.2  Realizar diagnóstico 

tos, para identificar a deman

9.3 Implementar ações d

da escolarização básica;  

9.4 Apoiar projetos inov

vimento de modelos adequad

9.5 Implementar currícul

ção no mundo do trabalho, in

9.6 realizar chamadas pú

se busca ativa em regime de

ções da sociedade civil; 

9.19 Implementar program

meio de tecnologias que favo

9.20  Estabelecer parcerias

EJA Profissionalizante. 

 

5.10 META 10  

 

Oferecer, no mínimo, 25% (v

cumpridas gradativamente, a partir do 1 ano 

 gratuita da educação de jovens e adultos, a to

a idade própria;  

o dos jovens e adultos com ensino fundamenta

anda ativa por vagas na educação de jovens e ad

 de alfabetização de jovens e adultos com gara

ovadores na educação de jovens e adultos, que

ados às necessidades específicas desses estuda

ulos adequados às especificidades da EJA par

, inclusão digital e tecnológica e a participação 

públicas regulares para educação de jovens e ad

de colaboração entre entes federados e em par

amas de capacitação tecnológica da população

voreçam a efetiva inclusão social e produtiva d

ias com Instituições de Ensino do município 

 (vinte e cinco por cento) das matrículas de edu
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o de vigência do PM-

todos que não tiveram 

ntal e médio incomple-

 adultos;  

rantia de continuidade 

ue visem ao desenvol-

dantes;  

para promover a inser-

o social;  

 adultos, promovendo-

parceria com organiza-

ão jovem e adulta, por 

a dessa população; 

io para implantar-se a 

ducação de jovens e 



 

adultos, nos ensinos fundame

 

� Estratégias à serem c

DE: 

 

10.1  Expandir as matrícul

ção inicial e continuada de tr

do nível de escolaridade dos 

10.2 Estimular a diversifi

formação básica e a preparaç

teoria e prática, nos eixos da

forma a organizar o tempo e

e alunas. 

 

5.11 META 11 

 

Triplicar as matrículas da Ed

lidade da oferta e pelo meno

 

mental e médio, na forma integrada à educação

 cumpridas gradativamente, a partir do 1 ano 

ulas na educação de jovens e adultos, de modo

 trabalhadores com a educação profissional, ob

os trabalhadores; 

ificação curricular da educação de jovens e ad

ração para o mundo do trabalho e estabelecendo

 da ciência, do trabalho, da tecnologia e da cu

 e o espaço pedagógicos adequados às caracter

Educação Profissional Técnica de nível médio

nos 50% da expansão no segmento público. 
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ão profissional. 

o de vigência do PM-

do a articular a forma-

objetivando a elevação 

 adultos, articulando a 

do inter-relações entre 

cultura e cidadania, de 

terísticas desses alunos 

io, assegurando a qua-



 

� Estratégias à serem c

DE: 

 

1.1 Estimular a expansão

redes públicas estaduais de e

 

5.12 META 12 

 

Elevar a taxa bruta de matríc

líquida para 33% (trinta e tr

anos, assegurada a qualidade

to) das novas matrículas, no 

 

 

� Estratégias à serem c

DE: 

 

12.1 Ampliar a oferta de e

12.2 Estimular os alunos d

 

 

 cumpridas gradativamente, a partir do 1 ano 

são da oferta de educação profissional técnica

e ensino; 

rícula na educação superior para 50% (cinquent

 três por cento) da população de 18 (dezoito) a

de da oferta e expansão para, pelo menos, 40%

o segmento público. 

 cumpridas gradativamente, a partir do 1 ano 

 estágio como parte da formação na educação s

s da EJA- Ensino médio a se inscreverem no EN
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o de vigência do PM-

ca de nível médio nas 

enta por cento) e a taxa 

) a 24 (vinte e quatro) 

0% (quarenta por cen-

o de vigência do PM-

o superior; 

 ENEM. 



 

5.13 META 13 

 

Elevar a qualidade da educa

po docente em efetivo exerc

tenta e cinco por cento), send

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.14 META 14 

 

Elevar gradualmente o número

titulação anual de 60.000 (sesse

cação superior e ampliar a proporção de mestre

rcício no conjunto do sistema de educação sup

ndo, do total, no mínimo, 35% (trinta e cinco p

ero de matrículas na pós-graduação stricto sensu,

essenta mil) mestres e 25.000 (vinte e cinco mil) dou
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tres e doutores do cor-

superior para 75% (se-

 por cento) doutores. 

nsu, de modo a atingir a 

 doutores 



 

 

 

 

 

 

 

5.15 META 15 

 

Garantir, em regime de cola

cípios, no prazo de 1 (um) an

fissionais da educação de qu

de 20 de dezembro de 1996,

ção básica possuam formaçã

área de conhecimento em qu

 

� Estratégias à serem c

DE: 

 

15.1 Valorizar as práticas 

superior dos profissionais da

formação acadêmica e as dem

15.2 O estatuto e plano d

2010 prevê incentivo de 5%

graduação, acréscimo de 10%

rado. 

15.3 Instituir e consolidar,

professores da rede pública e

sos de formação inicial e con

laboração entre a União, os Estados, o Distrito

 ano de vigência deste PNE, política nacional d

que tratam os incisos I, II e III do caput do art.

96, assegurado que todos os professores e as p

ção específica de nível superior, obtida em cur

que atuam. 

 cumpridas gradativamente, a partir do 1 ano 

as de ensino e os estágios nos cursos de formaç

 da educação, visando ao trabalho sistemático d

emandas da educação básica; 

 de carreira do magistério municipal, lei no. 4

5% acrescidos nos proventos dos professores

0% para mestrado e 15% para os profissionais

ar, uma plataforma eletrônica, com dados de f

a e privada, para organizar a demanda/oferta d

ontinuada dos profissionais da educação; 
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ito Federal e os Muni-

l de formação dos pro-

rt. 61 da Lei no 9.394, 

 professoras da educa-

urso de licenciatura na 

o de vigência do PM-

ação de nível médio e 

 de articulação entre a 

. 4417 de 15 de junho 

res que possuam pós-

is que possuam douto-

 formação de todos os 

 de matrículas em cur-



 

15.4 Acompanhar e integr

da educação básica, nos proj

 

5.16 META 16 

 

Formar, em nível de pós-gra

básica, até o último ano de v

educação básica formação co

demandas e contextualizaçõe

� O incentivo já se enc

nicipal. 

 

� Estratégia de apoio à 

 

• Expandir programa d

literatura e de dicionários, e 

materiais produzidos em Lib

dos para os professores e as

construção do conhecimento

 

5.17 META 17 

 

Valorizar os (as) profissiona

a equiparar seu rendimento m

grar a política nacional de formação de profe

ojetos e programas oferecidos pela União e Est

raduação, 50% (cinquenta por cento) dos prof

 vigência deste PNE, e garantir a todos (as) os

 continuada em sua área de atuação, considera

ões dos sistemas de ensino. 

ncontra no Estatuto e Plano de Cargo e Carreir

 à ser cumprida a partir do 1 ano de vigência do

a de composição de acervo de obras didáticas

 e programa específico de acesso a bens cultura

ibras e em Braille, sem prejuízo de outros, a 

 as professoras da rede pública de educação b

to e a valorização da cultura da investigação; 

nais do magistério das redes públicas de educaç

o médio ao dos (as) demais profissionais com e
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fessores e professoras 

stado. 

rofessores da educação 

os (as) profissionais da 

rando as necessidades, 

eira do Magistério Mu-

 do PMDE: 

cas, paradidáticas e de 

urais, incluindo obras e 

 a serem disponibiliza-

 básica, favorecendo a 

ação básica de forma 

 escolaridade equiva-
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lente, até o final do sexto ano de vigência deste PMDE. 

 

� Estratégia à ser cumprida gradativamente, a partir do 1 ano de vigência do PMDE: 

 

• Constituir como tarefa do fórum permanente o acompanhamento da evolução salarial por 

meio de indicadores da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios - PNAD, periodi-

camente divulgados pela Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE. 

 

 

 

 

 

 

 

5.18 META 18 

 

Assegurar, no prazo de 2 (dois) anos, a existência de planos de Carreira para os (as) profis-

sionais da educação básica e superior pública de todos os sistemas de ensino e, para o plano 

de Carreira dos (as) profissionais da educação básica pública, tomar como referência o piso 

salarial nacional profissional, definido em lei federal, nos termos do inciso VIII do art. 206 da 

Constituição Federal. 

 

� Estratégias à serem cumpridas gradativamente, a partir do 1 ano de vigência do PM-

DE: 

 

18.1 Reestruturação do Estatuto e Plano de Carreira dos Profissionais do Magistério da 

Rede Municipal de Santa Rita do Sapucaí; 

18.2 Implantar, nas redes públicas de educação básica e superior, acompanhamento dos 

profissionais iniciantes, supervisionados por equipe de profissionais experientes, a fim de 

fundamentar com base em avaliação, a decisão pela efetivação após o estágio probatório e 

oferecer, durante esse período, curso de aprofundamento de estudos na área deatuação do (a) 

professor (a), com destaque para os conteúdos a serem ensinados e as metodologias de ensino 

de cada disciplina e instalar a avaliação de desempenho para profissionais da educação efeti-
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vos como suporte para a aquisição das vantagens previstas no Estatuto e Plano de Carreira 

dos Profissionais do Magistério da Rede Municipal de Santa Rita do Sapucaí; 

18.3 Realizar anualmente, a partir do segundo ano de vigência deste PMDE, por iniciativa 

da Secretaria de Educação, o censo dos (as) profissionais da educação Infantil e básica a par-

tir de 2016; 

18.4 Estimular a existência de comissões permanentes de profissionais da educação de to-

das as instâncias da educação, para subsidiar a comissão responsável pela elaboração, reestru-

turação e implementação dos planos de Carreira a partir de 2016. 

 

5.19 META 19 

Assegurar condições, no prazo de 2 (dois) anos, para a efetivação da gestão democrática da 

educação, associada a critérios técnicos de mérito e desempenho e à consulta pública à comu-

nidade escolar, no âmbito das escolas públicas, prevendo recursos e apoio técnico da União 

para tanto. 

 

� Estratégias à serem cumpridas gradativamente, a partir do 1 ano de vigência do PM-

DE: 

 

19.1 Desenvolver programas de formação em serviço de diretores e gestores escolares; 

19.2 Ampliar os programas de apoio e formação aos (às) conselheiros (as) dos conselhos de 

acompanhamento e controle social do Fundeb, dos conselhos de alimentação escolar, e de 

outros representantes educacionais em demais conselhos de acompanhamento de políticas 

públicas, garantindo a esses conselheiros espaço físico adequado, equipamentos e meios de 

transporte para visitas à rede escolar, com vistas ao bom desempenho de suas funções; 

19.3 Incentivar o Município a constituir Fóruns Permanentes de Educação, com o intuito de 

coordenar as conferências municipais, bem como efetuar o acompanhamento da execução 

deste PDME e dos seus planos de educação; 

19.4 Estimular, em todas as redes de educação básica, o fortalecimento do colegiado, asse-

gurando-lhes, inclusive, espaços adequados e condições de funcionamento nas escolas e fo-

mentando a sua articulação orgânica com os conselhos escolares, por meio das respectivas 

representações; 
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5.20 META 20 

Ampliar o investimento público em educação pública de forma a atingir, no mínimo, o pata-

mar de 7% (sete por cento) do Produto Interno Bruto - PIB do País no 5o (quinto) ano de vi-

gência desta Lei e, no mínimo, o equivalente a 10% (dez por cento) do PIB ao final do decê-

nio. 

� Estratégias à serem cumpridas gradativamente, a partir do 1 ano de vigência do PM-

DE: 

 

2.1 Definir critérios para distribuição dos recursos adicionais dirigidos à educação ao lon-

go do decênio, que considerem a equalização das oportunidades educacionais, a vulnerabili-

dade socioeconômica e o compromisso técnico e de gestão do sistema de ensino, para atender 

a implantação do CAQI – Custo Aluno Qualidade Inicial, que está sendo definido no âmbito 

nacional. 
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